
Banda lança “Voando Alto”, primeiro CD de estúdio 
em sete anos e o primeiro após a saída de Solange 
Almeida, de olho em novos públicos .  Cultura #16

Unido e fechado, América estreia com 
goleada e agrada Leandro Campos Esportes #13

O novo voo do Aviões, 
pilotado por Xande 

// Projeto tocado em Natal trabalha para desfazer imagem violenta associada e esse tipo de cão, considerado dócil e muito inteligente 

Presidente da Federação 
das Indústrias do Rio 

Grande do Norte (Fiern), 
Amaro Sales, avalia que 
delação da JBS colocou 

as reformas econômicas 
na UTI, mas que isso não 
pode continuar. Segundo 

ele, independente do 
que vai acontecer com o 

presidente Michel Temer, 
o País não pode parar e 

precisa dar continuidade 
às mudanças iniciadas.   

Economia #8

Jornal britânico expõe 
as diretrizes secretas do 
Facebook, usadas para 

decidir o que os 2 bilhões 
de usuários da rede social 

podem ou não publicar 
em suas páginas. Manuais 

internos definem regras 
que baseiam a mediação 

para temas como violência, 
nus, discurso de ódio, 

terrorismo, pornografia, 
racismo, autoflagelação e 

canibalismo.  
Cidades #11

Pitbull, raça incompreendida, só 
precisa de amor e atenção   #Bichomeu #10

Temer desiste de 
pedir suspensão 
de inquérito 
contra ele no STF 
Após Supremo anunciar que só julgará caso depois da perícia dos 
áudios gravados por Joesley Batista, advogado de Michel Temer 
entra com pedido para não suspender processo.  Política #3

Enquanto o presidente Mi-
chel Temer batalha para re-
sistir à pressão diante das de-
núncias contidas na delação 
da JBS, priorizando as rela-
ções com o PSDB, aliados já 
começam a discutir nomes 

para substituí-lo. O primeiro 
a aparecer é Rodrigo Maia, 
atual presidente da Câmara, 
mas membros do Judiciá-
rio e o ministro da Fazenda 
também aparecem como 
opções.  Política #2

A luta para manter o 
Governo e os nomes 
que já são avaliados 
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Todos negam tudo. Fica então 
a pergunta: seriam eles uns 

coitados inocentes?  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Importação de secretário 
do Paraná para o RN ganha 

explicações depois da JBS. #4

Reformas têm 
de continuar, 
com ou sem 

Michel Temer  

Como 
funciona a 
censura no 
Facebook

Bitcoin, a moeda que vale 
mais de R$ 7 mil, cada

Se os R$ 500 mil da mala da JBS tivessem sido 
pagos em Bitcoins, seriam necessárias apenas 71 
moedas e não daria nem para fotografar. Duvida?  

Confira em Cidades #9
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Política

Enquanto o núcleo duro 
do Palácio do Planalto ado-
ta o discurso de que apenas 
a permanência do presiden-
te Michel Temer pode garan-
tir a governabilidade e apro-
var as reformas trabalhista e 
da Previdência, aliados e ad-
versários do peemedebis-
ta já debatem nos bastidores 
qual o perfil ideal e os nomes 
mais viáveis para a eventuali-
dade de uma eleição indire-
ta. Existem alguns consensos 
nos dois lados. O primeiro é 
que qualquer decisão passa-
rá pelas reformas trabalhista 
e da Previdência. O segundo 
é que dificilmente um nome 
de fora da política terá força 
para construir uma maioria 
entre os deputados e senado-
res que formarão um possí-
vel colégio eleitoral

Em caráter reservado, lí-
deres da base governista di-
zem que a eleição de um pre-
sidente-tampão teria a mes-
ma dinâmica de uma disputa 
pela Mesa Diretora da Câma-
ra. Ou seja: tem mais chance 
de vencer quem tiver trânsi-
to nas bancadas e condições 
de oferecer cargos. O pre-
sidente da Câmara, Rodri-
go Maia (DEM-RJ), despon-
ta como uma opção. Dois de-
putados da linha de frente da 
oposição disseram ao Esta-
do que estiveram com Maia e 
ouviram dele a promessa de 

apoiar versões brandas das 
reformas.

Os pontos centrais fica-
riam para depois de 2018. 
Pesa contra o presidente da 
Câmara, porém, o fato de ser 
investigado na Lava Jato, o 
que poderia gerar instabili-
dade. Procurado, Maia negou 
os encontros e disse que não 
tratou do assunto "com nin-
guém".  "A oposição vai apoiar 
o candidato que se compro-
meter a deixar ambas refor-
mas para depois de 2018", 
disse o deputado Orlando Sil-
va (PCdoB-SP). É justamente 
neste ponto que políticos le-
ais a Temer se apegam para 
difundir a tese do perigo de se 
trocar novamente o governo 
em pouco mais de um ano. "É 
um desserviço ao País e uma 
leviandade discutir nomes. 
Deviam todos estar preocu-
pados em fazer as reformas", 
disse o deputado Lúcio Vieira 
Lima (PMDB-BA)

Dirigentes do DEM di-
zem que, caso haja uma elei-
ção indireta, os parlamen-
tares não aprovarão ne-
nhum nome fora do Con-
gresso para disputar a vaga. 
"O maior eleitor, na eleição 
indireta, chama-se Rodri-
go Maia", disse um integran-
te do partido. "Resta saber se 
terá condições de ser", emen-
dou, em uma referência às 
investigações da Lava Jato 
contra ele. Fiador das refor-
mas, o ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles (PSD), é 
apontado como uma opção 
"híbrida". Seria bem recebido 
pelo mercado, não é investi-

gado na Lava Jato e é consi-
derado um bom articulador 
político. Seu nome tem a sim-
patia de Temer e não sofre re-
sistências no PSDB, principal 
aliado do governo, mas que, 
ao menos por ora, diz prefe-
rir um nome da sigla. Uma 
ala do partido prega o nome 
do ex-presidente Fernando 
Henrique Cardoso e outra, a 
do senador Tasso Jereissati 
(PSDB-CE). Para atrair os tu-
canos, Meirelles precisaria se 
comprometer a não disputar 
a reeleição em 2018. Em ou-
tra frente, parlamentares go-
vernistas, da oposição e es-
pecialistas ventilam a ideia 
de um nome de peso do Ju-
diciário. Essa seria uma saí-
da institucional que impedi-
ria uma guerra fratricida da 
base e teria a simpatia da opi-
nião pública. 

A presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Cár-
men Lúcia, e o ex-ministro da 
Defesa Nelson Jobim são os 
mais mencionados para as-
sumir a Presidência. Há dú-
vidas, porém, sobre a candi-
datura de alguém sem vin-
culação partidária ou que te-
nha cargo público. Embora 
prevista na Constituição, a 
eleição indireta nunca teve 
as suas regras regulamenta-
das pelo Congresso. "Exis-
tem mais incertezas do que 
certezas. Temos alguma ex-
periência em nível estadual, 
mas desde 1988 nunca tive-
mos eleições indiretas para 
presidente.", afirma Thomaz 
Pereira, professor de Direito 
Constitucional da FGV-Rio.

S
ob ameaça de per-
der os pilares de 
sustentação de seu 
mandato, Michel 
Temer tenta evitar o 

esfacelamento da base aliada 
e reconquistar o apoio de par-
cela da sociedade civil, fatores 
que podem selar seu futuro na 
Presidência da República. Em 
uma semana decisiva, o pee-
medebista tenta conter o de-
sembarque de partidos gover-
nistas e recompor seu apoio 
no Congresso, que será tes-
tado nas primeiras votações 
desde que foi acusado em de-
lação do grupo JBS.

O PSDB e o DEM, dois dos 
principais partidos da aliança 
de Temer, convocaram con-
versas para discutir a crise que 
enfraqueceu Temer e reava-
liar o apoio das siglas ao presi-
dente. Caciques tucanos que-
rem evitar rompimento brus-
co, mas abriram discussões 
reservadas sobre cenários de 
substituição de Temer. Os dois 
partidos vão avaliar resposta 
do Supremo para saber o que 
farão diante da crise.  O pre-
sidente tenta evitar a deban-
dada e chamou caciques do 
PSDB ao Palácio da Alvorada 
ainda no domingo (21).

A avaliação é de que um 
rompimento dos tucanos pro-
vocaria um efeito cascata que 
acabaria com a sustentação 
do governo. Impopular e acu-
ado pela delação, o peemede-

bista reforçou suas articula-
ções para transmitir sinais de 
que tem apoio. Neste fim de 
semana, preencheu a agen-
da com conversas com líde-
res e ministros. Alguns con-
vites foram feitos às pressas. 
No domingo pela manhã, o 
presidente da Câmara, Rodri-
go Maia (DEM-RJ), apareceu 
de bermuda e camiseta na re-
sidência de Temer. O gover-
no tentou ainda convocar um 
grande jantar com parlamen-
tares para demonstrar força, 
mas muitos dos convidados 
não conseguiram chegar a 
Brasília. O evento foi substitu-
ído por uma reunião informal 
–e menor.

O Planalto pede coesão 
da base para enfrentar a opo-
sição no plenário da Câmara, 
que deve votar medidas provi-
sórias e um projeto de conva-
lidação de incentivos fiscais. O 
presidente se esforça, princi-
palmente, para dar sinais de 
que mantém musculatura 
política suficiente para fazer 
avançar a agenda de reformas 
–uma exigência de empresá-
rios e siglas como o PSDB, que 
condicionam o apoio ao pee-
medebista ao sucesso desses 
projetos.

Temer procurou tucanos 
para articular a retomada das 
discussões da reforma traba-
lhista no Senado. Nos bastido-
res, dirigentes de PSDB, DEM 
e até do PMDB apontam que 
o apoio da base aliada ao pre-
sidente será fortemente in-
fluenciado pela decisão do 
Supremo Tribunal Federal so-

bre o pedido de Temer para 
suspender o inquérito aber-
to contra ele a partir da dela-
ção da JBS. Na quarta (24), o 
plenário da Corte decide se a 
investigação será interrompi-
da até a conclusão da perícia 
sobre a gravação em que, se-
gundo a Procuradoria-Geral 
da República, Temer dá aval 
ao empresário Joesley Batista 
para a compra do silêncio do 
ex-deputado Eduardo Cunha. 
A incerteza sobre a gravação 
permitiu ao peemedebista se-
gurar até agora três auxiliares: 
Bruno Araújo (Cidades), Raul 
Jungmann (Defesa) e Fernan-
do Coelho (Minas e Energia). 
O último informou ao presi-
dente, no mesmo dia em que 
o PSB anunciou apoio ao im-
peachment, que seguirá no 
cargo.

Caso o laudo não apon-
te cortes, avaliam auxiliares 
de Temer, dificilmente será 
possível evitar fragmentação 
da base e o desembarque de 
ministros do governo.Temer 
também deve enfrentar esta 
semana a apresentação de 
um pedido de impeachment 
feito pela Ordem dos Advo-
gados do Brasil. A equipe pre-
sidencial tenta atrair o apoio 
de outras entidades civis para 
neutralizar esse episódio, que 
o Planalto reconhece que fra-
giliza Temer. No radar, estão 
a AMB (Associação dos Ma-
gistrados Brasileiros), a CNA 
(Confederação da Agricultura 
e Pecuária do Brasil) e a CNI 
(Confederação Nacional da 
Indústria).

Com 10 pedidos de impeachment contra ele, presidente luta para manter tucanos na base, 
sob risco dessa saída provocar uma debandada e atual gestão se desmachar totalmente 

temer tem desafios em série 
para dar sobrevida a governo

// Enquanto luta para manter-se na presidência, aliados já avaliam substituição do presidente  

JOSÉ CRUZ / ABR

Políticos e juízes surgem 
como opção a temer
Pedro Venceslau 
e Vera Rosa, 
com colaboração 
de lucas Baldez
Da Agência Estado 

Bruno Boghossian 
e Gustavo Uribe
Da Agência Estado 
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Defesa afirma que o presidente quer dar resposta rápida ao país depois que ministro Fachin 
deferiu pedido para que fosse realizada perícia no áudio da conversa com empresário da JBS

Temer recua do seu pedido para 
suspender inquérito no Supremo

O 
advogado do 
presidente Mi-
chel Temer, 
Antonio Cláu-
dio Mariz de 

Oliveira, afirmou ontem (22) 
que entrou com um novo pe-
dido no Supremo Tribunal 
Federal (STF) para que o in-
quérito que investiga o pe-
emedebista por corrupção 
passiva, obstrução de justiça 
e organização criminosa não 
seja suspenso. No sábado, ele 
havia pedido que a investiga-
ção pare até a conclusão de 
uma perícia no áudio da con-
versa entre Temer e o empre-
sário Joesley Batista, da JBS.

Mais cedo, a presidente 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), ministra Cármen Lú-
cia, informou aos demais mi-
nistros que o pedido da defe-
sa do presidente Michel Te-
mer para suspender o inqué-
rito contra o peemedebista 
seria pautado para julgamen-
to apenas após a conclusão 
da perícia nos áudios grava-
dos pelos empresários da JBS. 

De acordo com o despa-
cho do ministro Edson Fa-
chin, no qual autorizou a Po-
lícia Federal a periciar os qua-
tro áudios gravados pelo de-
lator Joesley Batista, a defesa 
do presidente Temer e a Pro-
curadoria-Geral da República 
terão um prazo de 24h para 
se manifestarem após terem 
acesso ao resultado da análi-
se do material.

Como o equipamento de 
gravação de áudio está sen-
do transportado dos Estados 
Unidos para o Brasil, e ainda 
há um prazo de 24 horas para 
as manifestações, isso signifi-
ca que o julgamento em ple-
nário sobre o caso, que ini-
cialmente poderia acontecer 
na próxima quarta-feira, 24, 

poderá ser adiado.
A declaração do advoga-

do Gustavo Guedes foi dada 
após um encontro com o mi-
nistro Edson Fachin, rela-
tor da Operação Lava Jato na 
Corte. Segundo Guedes, a de-
fesa se sentiu atendida com o 
deferimento do pedido para 
que fosse realizada uma perí-
cia no áudio da conversa en-
tre Temer e o empresário Jo-
esley Batista, da JBS.

“Eu vim dizer (a Fachin) 
que, diante desse deferimen-
to, não víamos mais a neces-
sidade de suspender o pro-
cesso e que o presidente quer 
que esse assunto seja resol-
vido o mais rápido possível”, 
disse.

Segundo ele, Temer quer 
que o processo siga o curso 
normal e que fique compro-
vada a inocência do peeme-
debista. “O presidente quer 
dar essa resposta ao País o 
mais rapidamente possível”, 
disse.

Guedes afirmou ain-
da que a equipe que defen-
de Temer no caso encomen-
dou uma perícia particular 
do áudio e que foram consta-
tados cerca de 70 pontos de 
“obscuridade” na gravação. 
O resultado completo dessa 
nova análise técnica deveria 
ser apresentado às 18h des-
ta segunda-feira, 22. “Na nos-
sa avaliação, já não há dúvida, 
há convicção de que este áu-
dio é imprestável”, disse.

O novo pedido protocola-
do no STF muda a estratégia 
de defesa de Temer, que na 
semana passada pediu para 
que o inquérito fosse suspen-
so. Inicialmente, o julgamen-
to dessa questão de ordem 
estava marcado para a próxi-
ma quarta-feira, mas ontem 
a presidente da Corte, Cár-
men Lúcia, afirmou que o pe-
dido do peemedebista só se-

ria levado a plenário após a 
conclusão da perícia no áu-
dio gravado pelo empresário 
da JBS.

O julgamento de quarta 
era esperado com ansieda-
de pela classe política. A base 
aliada de Temer aguardava o 
resultado e o posicionamen-
to dos ministros para decidir 
se permanecia ou não ao lado 
do peemedebista.

ELEIÇÃO INDIRETA
Uma eventual eleição in-

direta no Congresso para a 
escolha do presidente da Re-
pública pode ter suas regras 
definidas pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF). Por fal-

ta de uma lei ordinária regu-
lamentando o tema, como 
determina a Constituição 
de 1988, e por existir apenas 
uma lei de 1964 que estabe-
lece regras para eleição indi-
reta, técnicos da Câmara di-
vergem sobre como se daria 
a escolha do novo mandatá-
rio caso o presidente Michel 
Temer (PMDB) deixe o cargo, 
seja por renúncia ou por afas-
tamento imposto por cassa-
ção do mandato. 

O artigo 81 da Constitui-
ção Federal diz que "ocor-
rendo a vacância nos últimos 
dois anos do período presi-
dencial, a eleição para am-
bos os cargos será feita trin-

ta dias depois da última vaga, 
pelo Congresso Nacional, na 
forma da lei", ou seja, o prazo 
para a eleição contaria a par-
tir da vacância do cargo.

Entretanto, a lei ordiná-
ria normatizando o proces-
so eleitoral nunca foi aprova-
da pelo Parlamento. Técnicos 
da Câmara ouvidos pelo Bro-
adcast Político, serviço de in-
formação em tempo real da 
Agência Estado, conside-
ram que a aprovação à toque 
de caixa de uma lei atualiza-
da poderia ser interpretada 
como "casuística", porque ela 
seria aplicada com menos de 
um ano da sua sanção. 

Há uma lei de 1964, do pe-

ríodo da ditadura militar, que 
se tornou base para as dis-
cussões das eleições indire-
tas e foi utilizada na eleição 
do general Humberto Castelo 
Branco (Arena). Pela regra, a 
eleição seria convocada pelo 
presidente em exercício, nes-
te caso o presidente da Câ-
mara, Rodrigo Maia, e parti-
cipariam deputados federais 
e senadores. Há técnicos que 
consideram, por exemplo, 
que se a eleição será condu-
zida pelo Congresso, o plei-
to precisaria ser convocado 
pelo presidente do Congres-
so, no caso o presidente do 
Senado, Eunício Oliveira. 

A Constituição em vigor 
prevê que podem concor-
rer ao cargo brasileiros natos, 
maiores de 35 anos e candi-
datos filiados a algum partido 
político. A legislação eleitoral 
diz que o prazo mínimo de fi-
liação é de seis meses e que 
o candidato precisa ser ficha 
limpa.

No entanto, considerando 
a excepcionalidade da situa-
ção, há dúvidas se esse pra-
zo poderia ser flexibilizado 
para que magistrados, mem-
bros do Ministério Público 
ou cidadãos comuns pudes-
sem concorrer. Também há 
dúvidas se o prazo de desin-
compatibilização poderia ser 
excepcionalmente mudado 
para que ocupantes de outros 
cargos Executivos pudessem 
concorrer.

Uma vez que não há con-
senso sobre as regras para 
eleição indireta, a discussão 
neste momento é sobre qual 
será o papel do Congresso 
e da Justiça na condução do 
processo.

 “Como não têm lei bem 
estruturada, e a gente não 
tem experiência com o tema, 
a coisa está aberta”, resumiu 
um técnico. 

Da Agência Estado

// Ministro Edson Fachin, relator da Operação Lava Jato na Corte: pedido da defesa de Temer deferido

LULA MARQUES / AGPT

REPRODUÇÃO

O dinheiro do JBS, prin-
cipal conglomera-
do brasileiro do setor 

de carnes, ajudou a eleger um 
em cada três dos integrantes 
da Câmara e do Senado. O 
grupo foi o principal financia-
dor privado de candidatos na 
eleição de 2014. 

Entre os documentos que 
os delatores do JBS entrega-
ram à Procuradoria-Geral da 
República (PGR) está uma 
lista de deputados eleitos em 
2014 e beneficiados por do-
ações do grupo empresarial. 
Nela, há 166 nomes - 32% do 
universo de 513 deputados 
eleitos.

No pacote de documen-
tos também há uma relação 
dos atuais senadores, com 
um “OK” marcado ao lado do 
nome de cada parlamentar 
que recebeu recursos do JBS. 
A lista inclui 28 senadores, ou 
35% do total de 81 parlamen-
tares da Casa.

O grupo fundado por Jo-
esley e Wesley Batista fazia 
lobby no Executivo, no Con-
gresso e nos governos estadu-
ais para obter vantagens e ga-
nhar mercado. Em ao menos 
um caso, houve compra de 
votos na Câmara para apro-
var legislação que dava ao 

grupo benefícios tributários, 
segundo confissão dos dela-
tores ligados à empresa.

A existência dessa rede 
de influências pode provocar 
polêmicas futuras. Na hipóte-
se de saída do presidente Mi-
chel Temer e eventual convo-
cação de eleição indireta, um 
terço dos congressistas que 
elegerão o futuro presidente 
terá sido beneficiado por do-
ações de campanha do cau-
sador da crise.

PROPORÇÃO
Em números absolutos, 

o PP é o partido campeão de 
deputados eleitos conecta-
dos ao grupo empresarial: 27. 
Isso equivale a sete em cada 
dez eleitos. Em 2014, a legen-
da conquistou 38 vagas na 
Câmara. Em segundo lugar 
aparece o PT, com 20 finan-
ciados. O partido é seguido 
de perto pelo PR (19) e pelo 
PMDB (17).

O ranking muda quando 
se considera a proporção en-
tre financiados e eleitos em 
cada bancada. No caso da 
Câmara, há cinco partidos 
que tiveram mais da metade 
de seus deputados eleitos fi-
nanciados pelo JBS: PC do B 
(90%), PP (71%), PROS (64%), 

PDT (60%) e PR (56%). Além 
disso, o único deputado eleito 
pelo PTdoB recebeu recursos 
da mesma fonte.

Dos grandes partidos, o 
PT aparece em 10.º lugar, 
com 29% da bancada elei-
ta financiada pelo grupo. O 
PMDB vem na posição se-
guinte, com 26%. Já o PSDB 
aparece no 19.º lugar - apenas 
7% de seus deputados rece-
beram contribuições do JBS 
em 2014.

GOVERNISMO
Naquele ano, o grupo em-

presarial ajudou a eleger ban-
cadas majoritariamente ali-
nhadas à então presiden-
te, Dilma Rousseff (PT). Dos 
eleitos financiados pelo JBS, 
92% integravam partidos da 
base dilmista. Vários des-
ses partidos migraram para 
a base do atual presidente. 
Hoje, 75% dos eleitos com o 
apoio do JBS estão em legen-
das da base de Temer.

Os nomes e os valores 
apresentados à Procurado-
ria-Geral da República coin-
cidem com os das presta-
ções de contas entregues 
por partidos e candidatos à 
Justiça Eleitoral. Isso signi-
fica que, ao menos naque-
le documento específico, os 
valores citados são de “caixa 
1”, ou seja, os formalizados 
de acordo com a legislação.

Os deputados financia-
dos não receberam contri-
buições diretamente do JBS. 
O dinheiro primeiro foi en-
tregue às direções dos parti-
dos e, depois, distribuído aos 
candidatos. 

Na delação não há ele-
mentos que indiquem se o 
JBS apontava ou não às cúpu-
las partidárias seus candida-
tos preferidos para disputar 
as eleições de 2014.

// Congresso // Crise

Um a cada 3 eleitos 
teve dinheiro da JBS

MP que autoriza saque 
do FGTS corre risco 
de não ser votada 

A medida provisória 
(MP) que autorizou 
o saque do dinheiro 

de contas inativas do 
FGTS corre o risco de não 
ser votada a tempo pelo 
Congresso Nacional, em 
razão da crise política que 
atinge o governo após o 
presidente Michel Temer 
ser atingido pela delação 
do grupo JBS. A medida 
perde a validade na próxima 
semana e, caso não seja 
votada pela Câmara 
e Senado antes disso, 
trabalhadores nascidos 
entre setembro e dezembro 
perderão o direito de sacar 
os recursos.

A MP perde a validade 
em 1º de junho. O Palácio 
do Planalto e o líder do 
PMDB na Câmara, Baleia 
Rossi (SP), dizem que 
há acordo para votar a 
proposta nas duas casas 
legislativas antes disso. 

Em campanha pela 
renúncia de Temer e 
por eleições diretas para 
presidente, porém, a 
oposição nega acordo e diz 
que vai obstruir a votação. 
“Não tem acordo sobre 
nada. O País está em crise. 
Vamos obstruir”, afirmou 

o líder da oposição na 
Câmara, deputado José 
Guimarães (PT-CE).

A única proposta que 
parlamentares da oposição 
dizem que não vão obstruir 
é a Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) 
de autoria do deputado 
Miro Teixeira (Rede-RJ) 
que, na prática, autoriza 
eleições diretas para 
presidente, caso Temer seja 
cassado, renuncie ou sofra 
impeachment. 

A matéria ainda está na 
fase inicial de tramitação 
na Câmara. A previsão é de 
que a admissibilidade da 
PEC seja votada nesta terça-
feira, 23, na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
da Casa.

Na Câmara, a MP do 
FGTS está prevista para ser 
votada a partir de quarta-
feira. Nesta terça-feira, a 
pauta do plenário da Casa 
tem como único ponto o 
projeto da convalidação 
de incentivos fiscais 
concedidos por Estados a 
empresas sem autorização 
do Conselho Nacional 
de Política Fazendária 
(Confaz), a chamada guerra 
fiscal. 

// Joesley Batista, delator 



4    /  NOVO  /  Natal, Terça-Feira, 23 de Maio de 2017

Editor: Carlos Magno Araújo      E-mail: carlosmagno@novonoticias.com

OpiniãO

Ex-governador do Estado 
(um dos governadores que 
mais distinguiu o Poder Ju-
diciário atendendo todas as 
suas demandas, no seu cur-
to mandato), Fernando Freire 
está preso, no Quartel da Po-
lícia Militar, há um ano e dez 
meses. Acusado de peculato, 
foi condenado a 7 anos de pri-
são, em regime fechado.

Depois de algum tempo es-
quecido, foi lembrado, na onda 
do Lava Jato, por ter sido cita-
do pela marqueteira Mônica 
Moura, sócia e mulher de João 
Santana, responsável pela sua 
campanha ao Governo do Es-
tado em 2002, de ter feito par-
te do pagamento por “Caixa 2”, 
aliás, como aconteceu com to-
das as outras campanhas rea-
lizadas por Santana, para di-
ferentes partidos políticos, so-
bretudo as campanhas do Par-
tido dos Trabalhadores, que 
vieram a seguir e que lhe de-
ram dimensão internacional.

Derrotado nas urnas por 
Wilma de Faria, Freire – no 
exercício do Governo do Esta-
do – ganhou uma conta para 

pagar aos profissionais de ma-
rketing, e, pelo o que foi lem-
brado vagamente pela publi-
citária/delatora, ele tentou 
saldar a dívida assumida en-
tregando alguns imóveis e fir-
mando notas promissórias 
em seu próprio nome para pa-
gamento posterior “que nunca 
foram pagas”, segundo a publi-
citária. Mônica Moura não re-
gistra qualquer manobra para 
transferir a dívida para ser 
paga por um órgão estatal.

Fernando Freire, principal 
dirigente do PP (Partido Pro-
gressista) no Estado, se ele-
geu vice-governador duas ve-
zes, e terminou se credencian-
do a disputar o governo, com 
o apoio do PMDB, depois de 
ter assumido o cargo com a 
renúncia do governador Gari-
baldi Alves para ser candidato 
vitorioso ao Senado.

Aquela foi a última eleição 
que Fernando Freire disputou. 
Ele começou perdendo o con-
trole do partido e tentou reco-
meçar sua vida de empresá-
rio, passando a enfrentar pro-
blemas com a Justiça, a partir 

do “escândalo dos gafanhotos”, 
acusado de empregar funcio-
nários que não trabalhavam.

Sua prisão no Rio de Janei-
ro, em julho de 2015, antes de 
ter sido julgado na 1ª Instân-
cia, foi motivada pelo fato de 
não ter obedecido a determi-
nados prazos da Justiça.

Mesmo sem querer entrar 
na esfera da dosimetria, fica 
difícil relatar a situação do ex-
-governador (que tem apare-
cido no noticiário a cada nova 
condenação), sem falar da si-
tuação carcerária do Estado, 
e de um exemplo eloquen-
te de como a Justiça pode ser 
implacável em alguns casos e 
complacente noutros. Um ex-
-governador está completan-

do dois anos na prisão, mas re-
centemente chegou ao conhe-
cimento do grande público o 
anúncio da libertação de dois 
prisioneiros, que podem re-
presentar grave ameaça à po-
pulação. É o caso de Gleydson 
Emanuel Rosendo e Bru-
no Queirino da Silva, que es-
tão a um passo de ganharem 
progressão do regime fecha-
do para o regime semi-aberto, 
mesmo um deles sendo acu-
sado de ter sido um dos líde-
res do motim que aconteceu 
na Penitenciária de Alcaçuz, 
quando foram oficialmente 
mortos 27 prisioneiros numa 
guerra de facções. Um deles 
foi preso depois de ter atirado 
num vigilante, que ficou para-
plégico, num assalto a mão ar-
mada. Nenhum dos dois deve 
ficar mais de um ano preso.

Além dos outros proble-
mas, Fernando Freire vai res-
ponder, no Paraná, por ter con-
tratado a firma de João Santana 
para fazer sua campanha em 
2002 e pago através de Caixa 2.  
A não ser que o crime denun-
ciado já tenha sido prescrito...

QI explicado
O depoimento de delação do 
Sr. Ricardo Saud, diretor da JBS, 
relatando um jantar na casa do 
seu patrão, Joesley Batista, em 
homenagem ao governador 
Robinson Faria, pode trazer 
luzes para o QI (quem 
indicou) o paranaense Paulo 
Roberto Cordeiro (lembram 
dele?) para secretário de 
Desenvolvimento Econômico 
do RN. Engenheiro, com 
especialização em infra-
estrutura, Cordeiro assumiu 
o cargo no final de fevereiro 
de 2015, no lugar do interino 
Orlando Simas Neto e ficou no 
posto só até Julho. Na sua breve 
passagem prometeu um Plano 
de Desenvolvimento e foi 
eleito para o Fórum Nacional 
de Secretários. Não falou se 
trabalhou na elaboração do 
edital de privatização da Caern, 
assunto tratado no jantar, 
segundo o delator.

Rumo a Suíça
O deputado Rogério Marinho 
trocou o clima cada vez 
mais quente de Brasília pela 
temperatura temperada de 
Genebra, na Suíça. Ontem, 
ele viajou em missão oficial, 
para defender a Reforma 
Trabalhista na reunião 
anual da OIT (Organização 
Internacional do Trabalho), 
que ali se realiza todos os anos.

Hora da maconha
Dia 10 de 
Junho, com a 
chancela da 
Universidade 
Federal, Natal 
vai realizar 

um amplo debate sobre 
o uso da maconha, com 
a realização do 1º Fórum 
Delta 9, no hotel Praia 
Mar, que vai tratar da sua 
legalização e regulamentação 
em diferentes camadas da 
sociedade. Nomes como os 
professores Sidarta Ribeiro, 
Jairo Bouer e Virginia Martins 
confirmaram presença como 
debatedores.

Cuba presente
A Cônsul Geral de Cuba 
para o Nordeste, Laura 
Pujol, foi recebida em 
audiência especial pela 
reitora da UFRN, professora 
Ângela Paiva, depois de ter 
participado da Convenção 
Estadual de Solirariedade 
a Cuba, realizada sexta-
feira na Escola de Ciência e 
Tecnologia.

Dia de Miss
Hoje, no Teatro Riachuelo, 
haverá a eleição de Miss 
Rio Grande do Norte 
´2017, promoção da Rede 
Bandeirantes, quando haverá 
uma homenagem à Miss 
Brasil e Miss Universo 1969, 
Martha Vasconcelos.

Bola dividida
Acusado de não disputar 
bola dividida, o senador 
Garibaldi Alves deu uma 
demonstração de apoio ao 
presidente Michel Temer, 
no último domingo, usando 
o twitter: “Quero manifestar 
minha solidariedade ao 
presidente Michel Temer alvo 
de delação caluniosa e dizer da 
minha confiança no governo 
reformista”. O post depois de 12 
horas foi retirado da exibição.

Bronca livre
Do jornal “Zero Hora”, de Porto 
Alegre, sobre o empate do 
Internacional com o ABC na 
tarde de sábado: “Ridículo e 
inaceitável como um escanteio 
curto aos 42 minutos do 

segundo tempo,” sobre o gol de 
empate do alvinegro.

Intervenções assistidas
Hoje, no anfiteatro das Aves, 
do Centro de Biociências 
da UFRN, as psicólogas 
Miliana Galvão Prestes e 
Raquel Ramos Campos farão 
palestras sobre Intervenções 
Assistidas com Animais 
(IAA), realizadas com a 
finalidade de proporcionar 
benefícios terapêuticos.

Tempo de música
Raissa Oliveira, 
aluna da Escola 
de Música da 
UFRN, fará uma 
apresentação 

solo no trumpete, na noite 
de hoje, no auditório Onofre 
Lopes, interpretando obras 
dos compositores G. Torelli, 
JBG Neruda, Otto Ketting e 
José Ursino. Raissa também 
fará dupla com Igara Cabral 
ao piano.

Time campeão
Credenciada pelo título de 
campeão da Liga de Desporto 
Universitário, disputado há 
poucos dias, o time de futebol 
da Universidade Federal foi 
escolhido para disputar o 
Campeonato Sulamericano 
da categoria, no próximo ano, 
representando o Brasil.

Histórias da cadeia

ZUM  ZUM  ZUM

Corrupto e corruptor

Ele é linda

Assim como a OAB nacional já se manifestou em favor 
do impeachment do presidente Michel Temer, diversas ou-
tras entidades caminham para fazer o mesmo - se não para 
defenderem a saída do presidente, ao menos para firmar po-
sição acerca do grave momento político nacional. O tom era 
esse ontem, por exempl, no âmbito da Federação das Indús-
trias do RN.

Se o presidente da entidade, Amaro Sales, não se posicio-
nou pessoalmente a respeito do tema, ao menos no que pode 
ser considerada posição política, ele reconheceu os atrope-
los que as denúncias recentes envolvendo o presidente da 
República impõem aos projetos de reforma que vinham sen-
do tocados, sobretudo a previdenciária e a trabalhista. Segun-
do ele, a efetivação dessas reformas é fundamental para que 
o país possa recuperar sua economia.

A opinião dele a respeito da crise - sinalizou - será a mes-
ma da entidade maior à qual a Fiern está ligada. A Confe-
deração Nacional da Indústria também está debatendo in-
ternamente a crise nacional e vai se posicionar. Amaro Sa-
les defende que haja apuração rigorosa acerca das acusações 
envolvendo não somente o presidente, mas as outras lide-
ranças políticas denunciadas. Defende, ainda, que a Cons-
tituição seja respeitada. “Todas as etapas devem respeitar o 
rito constitucional”, defendeu o presidente da Fiern.

O empresariado tem papel importante não somente nes-
se processo de recuperação econômica do país. Não se pode 
esquecer que as entidades representativas cumprem impor-
tante papel político e muitas delas têm se posicionado publi-
camente ao pedir reformas e até mudança de presidentes.

Também para a classe empresarial o momento é delicado 
porque as denúncias da Lava Jato, mais uma vez com a JBS, 
como já fora com a Odebrecht e outras empreiteiras cujas de-
lações ainda não se tornaram públicas, flagraram o envolvi-
mento de grandes grupos empresariais, que até então não so-
mente gozavam do benefícios de recursos estatais, mas eram 
tidas como referências em suas áreas. Mais do que isso, eram 
apontadas como modelos de gestão. 

Importa saber quando, como e por quê estes grandes 
conglomerados econômicos passaram a dar mais importân-
cia para os negócios feitos com políticos do que para aqueles 
voltados para a atividade em que atuam. 

A mesma avaliação que a classe política precisa fazer so-
bre o envolvimento dela com a corrupção precisa ser feita 
pela classe empresarial porque, todos sabem, não haveria 
corrupto se não houvesse o corruptor. Hora de passar a lim-
po também a relação de empresas com recursos públicos.

Há poucos dias estreou na Netflix o documentário “Laer-
te-se”, que tem como personagem principal a cartunista Laer-
te Coutinho, que há quase dez anos deu um esticada na cor-
da do significado de liberdade individual e questões de gêne-
ro, após decidir fazer crossdressing (vestir-se como mulher). 
Ganhando, de quebra, ainda mais admiração e respeito por 
parte de alguns e, óbvio que também muito bullying e de-
monstrações de intolerância, incompreensão e ódio.

Afinal, não é todo mundo que entende o que significa para 
um profissional já bastante respeitado no mercado, com cer-
ca de 40 anos de carreira como cartunista, criador de perso-
nagens como Piratas do Tietê, Palhaços Mudos e Fagundes, 
pai de três filhos, alguns ex-mulheres, resolve, de repente, mu-
dar seu guardarroupa, trocando as calças por saias e as cue-
cas por calcinhas. Claro que esse tipo de mudança, de esco-
lha e transformação não acontece de repente. O personagem 
Hugo, criado por ele, que o diga: foi trocando as vestimentas 
e assumindo sua transgeneridade nas tirinhas, uns passos an-
tes que seu criador na vida real. Eu sempre pensei em Laerte e 
na sua doçura de enfiar uma britadeira simbólica nos padrões 
convencionais como um sujeito político. Político no sentido 
puro: aquele fenômeno que nos conduz a tomarmos uma po-
sição, a fazer escolhas. Laerte é gay, bissexual, transgênero?

Ele namora uma lésbica, quer colocar peitos de silicone 
mas jamais pensou em cortar o pinto fora. Laerte é uma mu-
lher? Eu não sei se ela está muito preocupada em preencher 
todas as lacunas para esses questionamentos.

Ela é uma provocação. Aos 23 minutos do documentário de 
uma hora e quarenta - dirigido por Ligya Barbosa da Silva e Elia-
ne Brum, que durou três anos para ser feito - eu e meu compa-
nheiro damos uma pausa para falar sobre nossos limites e nos-
sas necessidades silenciosas de ultrapassar esses limites. Eu 
confesso que gostaria de tatuar todo o rosto e raspar o cabelo. 
E que me falta coragem, óbvio. E ele, que gostaria de usar saia e 
experimentar essa liberdade do “ventinho” no meio das pernas. 
Laerte é também essa representação de nossas pausas.

Eu penso que esse é um filme que traz um pouco da in-
timidade da Laerte mulher, que não está muito preocupada 
em ser mulher, e sim em trabalhar-se no processo de sentir-
-se mulher. E isso todos nós também fazemos o tempo in-
teiro. Em cima dos nossos muros ou por trás deles, estamos 
num constante processo de escolhas, aprendizados e senti-
mentos com relação a quem somos, o que queremos e aon-
de chegaremos com isso. Por isso que ele é linda ou ela é lin-
do. Porque nos dá a marreta para que possamos quebrar nos-
sos muros. Se será apenas uma pequena fresta ou a queda do 
muro de Berlim, aí já é outra história.

Editorial rodaviva@novonoticias.com

DO REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO SEMIÁRIDO, JOSÉ DE ARIMATEIA DE 
MATOS, NA ÚLTIMA REUNIÃO DO FÓRUM 
DE REITORES DO RN

“Metade da população 
universitária da UFERSA 
no Campus Angicos já foi 
assaltada à mão armada”.

• O aniversariante do dia é o senador 
José Agripino.
• Ato do presidente Jânio Quadros 
nomeava, há 56 anos, o primeiro 
reitor da Universidade Federal do 
RN: Onofre Lopes.
• Terminam hoje as inscrições 
de animais para  a 44ª Exposição 

Pecuária do Seridó, que se realiza no 
próximo fim de semana.
• Completa 120 anos, hoje, que Assu 
ganhava um novo jornal: “A Eschola”
• Novo herói no firmamento 
abecedista: - Adriano Pardal, 
autor do gol do empate contra o 
Internacional, em Porto Alegre.

• O Instituto Histórico convoca 
assembléia geral para o dia 31, 
quarta-feira.
• Vítima de um AVC, morreu, 
ontem o professor Cicero Onofre de 
Andrade. Foi um dos criadores de 
modelo de esgoto condominial da 
CAERN.

• Hoje é o Dia da Comunicação 
Social.
• O Centro de Ensino Superior do 
Seridó passa a ter um representante 
na Rede Nacional de Pesquisa.
• Alguns integrantes da turma do 
milho conseguiram se superar 
jogando na defesa.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com
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Em que pese o esforço 
dos que tentam separar o joio 
do trigo, a frase fatal de Rei-
naldo Azevedo, o anti-petis-
ta, pode acabar vitoriosa: es-
tão ficando tão parecidos uns 
com os outros que o povão 
pode achar Lula o menos-
-ruim. Tudo porque os políti-
cos e empresários não acre-
ditaram no aviso de Romero 
Jucá ao pressentir que a Lava 
Jato, à época aparentemente 
um problema só e apenas do 
PT, acabaria numa avalanche 
a desabar sobre todos. Veio. E 
ninguém parece escapar.

Quem for aos arquivos 
desta coluna vai encontrar 
numa dos suas edições, uma 
indagação: que país emergi-
rá das delações? Ora, este que 
os senhores hoje estão vendo. 
De falsos políticos destruindo 
a política e de falsos capita-
listas destruindo o capitalis-
mo. E alguns ainda buscando 
o velho e surrado artifício de 
tentar transferir acusações de 
irresponsabilidade e impru-
dência a uns e a outros como 
se no estado democrático de 
direito a alguém fosse conce-
dido sonegar verdades.

O discurso em nome do 
futuro do Brasil, então, é o 

mais cínico como tentativa 
de propor os panos mornos. 
É hora de lembrar a frase atri-
buída ao poeta e escritor in-
glês, Samuel Johnson, quan-
do avisou que o patriotismo é 
o último reduto dos canalhas. 
Ora, nunca como nos últimos 
dias, o lema positivista inscri-
to em arco no centro da nos-
sa bandeira, também chama-
da de lábaro estrelado, osten-
tou com tanta altivez patrióti-
ca nosso destino vívido para a 
ordem e o progresso.

Basta apurar os olhos e 
fica fácil constatar nossa de-
sordem jurídica e social, e 
um modelo de progresso que 
embora neste momento o fri-
gorífico JBS apareça como a 
maior operadora de carnese 
propinas do mundo, é ape-
nas um dos vários exemplos 
do BNDES eseus emprésti-
mos negociados em troca de 
vantagens. Dizer-se que é só e 
tão só, coisa do PT, ruiu como 
um castelo de cartas. São hoje 
mais de 1.800 políticos já en-

volvidos, do PT, PMDB, PSDB, 
DEM e outros.

Enquanto as multidões 
gritavam nas ruas o Fora Dil-
ma!, levadas por um senti-
mento claro e real de revolta, 
no gabinete o empresário Jo-
esley Batista recebia a propos-
ta de que se liberasse seus mi-
lhões e o partido conseguis-
se comprar trinta deputados 
ganharia a luta do impeach-
ment e o PMDB chegaria ao 
poder. Cada um a cinco mi-
lhões. Joesley, segundo decla-
rou de viva voz na gravação, 
achou muito caro e propôs 
ajudar na compra cinco votos 
a três milhões, um pelo outro. 

Ora, o que é trigo e o que 
é joio nessa bacia de negocia-
ções espúrias? Que patriotis-
mo é este, numa retórica de 
trapos, a querer culpar a sabe-
doria de uns, o jornalismo de 
outros, se em tudo os irmãos 
Joesley e Wesley encontra-
ram os mais nobres cúmpli-
ces e as melhores anuências, 
mesmo respondendo a cinco 
inquéritos, do vereador mais 
humilde à sua excelência, o 
presidente da República? To-
dos negam tudo. Fica então a 
pergunta: todos seriam uns 
coitados e inocentes?

A avalanche

“Não renunciarei”. Pois 
deveria, Michel Temer.
Ruth de Aquino, 
revista Época. 

1. AVISO
A criatura sempre se volta 

contra o criador. Se o Ministé-
rio Público da Operação Lava 
Jato não se cuidar vai ser de-
vorado pelos próprios delato-
res.Criminoso não gera pro-
vas legais confiáveis.

2. MUITO...
Menos no Brasil, onde a 

delação virou uma moeda do 
escambo cínico e escanca-
rado numa troca sob o olhar 
complacente até dos tribunais 
superiores. A delação já virou 
um espetáculo de horror. 

3. TEIA
Os promotores e magis-

trados justificaram as grava-
ções clandestinas contra Lula 
e Dilma, ávidos por provas. 
Hoje, estão todos obrigados a 
aceitar as gravações clandes-
tinas contra Michel Temer. 

4. PIOR
Como se não bastasse o 

absurdo, enviam ao Supre-
mo, e este aceita, gravações 
são submetidas ao laudo pe-
ricial indispensável. Foi por 
isso que todos ficaram contra 
a lei de abuso de autoridade?

ABERTURA - O Instituto 
Histórico, depois de 
obras físicas e instalação 
das estantes deslizantes, 
reabre dia 8 próximo coma 
exposição-homenagem a 
Dorian Gray sob a curadoria 
de sua filha, Dione Caldas.

ELEIÇÃO - Por falar em 
Dorian Gray: será no dia 
primeiro de junho a eleição 
do seu sucessor na Academia 
Norte-Rio-Grandense de 
Letras. O nome considerado 
mais cotado é do professor 
Roberto Lima.

MEMORIAL - O geólogo 
Edgard Dantas gravou 
depoimento no Memorial da 
Assembleia sobre atuação 
do seu avô, Manuel Dantas, 
deputado e ex-prefeito de 
Natal. Expondo as idéias 
pioneiras do Dr. Dantas. 

BISTURÍ - A tevê Globo 
desmontou, camada a 
camada, o segundo e 
forte pronunciamento do 
presidente Michel Temer. E 
dissecou, tecido por tecido, a 
fisiologia da promiscuidade. 
Como a um cadáver. 

CORTES - Para quem 
conhece jornalismo, 
detalhes da edição não 
invalidam a tese central da 
promiscuidade que revela 
nomes, valores e imagens de 
sacolas cheias de dinheiro na 
relação JBS com o Estado.

ALIÁS - A cobertura revelou 
em conversas e imagens 
gravadas que ninguém 
escapa, nem o infarento José 
Serra. Do flamejante estrelato 
político de real magnitude 
está livre Fernando Henrique 
Cardoso.   

PESQUISA - O Sebrae e 
a Fundação Capitania das 
Artes lançam um volume 
reunindo pesquisa sobre as 
artes e os ofícios em mais 
de vinte bairros de Natal: 
escritores, pintores, atores, 
escultores e artesãos.  

CARA - O toque de 
genialidade da semana é 
do jornal Estado de Minas: 
Temer, Dilma, Lula, Aécio e 
Cunha e a manchete: ‘Brasil 
mostra tua cara’. Logo abaixo, 
Joesley no avião dando uma 
banana.

BORDUNA - Duríssimo o 
artigo do escritor Roberto 
Amaral nas páginas da revista 
Carta Capital que já circula 
na Internet. Acusa Michel 
Temer e Aécio Neves de 
corruptos e incompetentes,e 
pedediretas já. 

CHEQUE - Ao assumir, por 
24 votos contra um (a OAB-
Acre votou contra), um 
pedido de impeachment 
de forma institucional 
contra Michel Temer, a OAB 
nacional colocou a Câmara 
Federal em cheque.

PRIMEIRO... - Pelo peso 
institucional que um 
pedido da OAB, quase à 
unanimidade,vai representar 
no cenário nacional, mesmo 
com a liberdade da Câmara 
Federal aceitar ou não e 
apresentando suas razões.

DEPOIS... - O fato tem a 
mesma configuração jurídica 
alegada como justificativa 
do pedido de impeachment 
contra Dilma Rousseff. Com 
uma agravante inegável: é 
a instituição do advogado 
Michel Temer. 

PALCO

CAMARIM

Pedagogia da Seicho-No-Ie: 
O esforço concentrado gera o gênio

A grande maioria das pessoas, ao elaborar um texto, não 
expressa com exatidão tudo aquilo que existe em sua men-
te. Tem consciência de que sua ideia pode ser bem melhor 
expressa, porém se conforma com uma forma de redação 
que não traduz de forma satisfatória o que vai pela mente e 
o que foi expresso no texto. Aqueles que não conseguem ex-
pressar com nitidez suas ideias, ficam impossibilitados de 
redigir textos inspirados e não conseguirão causar qualquer 
influência nas pessoas. O mesmo fenômeno ocorre com a 
música. Ainda que um compositor elabore uma excelente 
melodia, se ele não efetuar um grande esforço para expri-
mi-la do modo mais perfeito possível com seu instrumen-
to, e se aceitar uma expressão próxima da ideal, não poderá 
compor una boa música.

Para que alguém possa se tornar um gênio, o grande es-
forço é absolutamente necessário. Não é suficiente somen-
te a inspiração. Somente as pessoas que desenvolvem gran-
des esforços conseguem expressar uma inspiração. Um 
candidato a pintor ainda que conceba uma bela imagem, se 
não possuir persistência para continuar se esforçando até 
expressá-la na tela, não conseguirá entrar em um progresso 
perfeito. Ele não conseguirá ser um gênio por lhe faltar es-
forço. Só se conseguir com grande esforço concentrado ex-
primir a beleza elaborada na mente é que vai se expressar 
como gênio. É bem verdade a afirmação de que o “esforço 
concentrado gera o gênio”. Quem recebe inspiração e não 
empenha um grande esforço para expressá-la em sua totali-
dade jamais poderá ser um gênio.

Assim sendo, procuremos educar as crianças de manei-
ra que não se conformem com a perfeição relativa de seus 
trabalhos, mas sim que se tornem pessoas que exerçam es-
forço construtivo até o fim, até que suas consciências fi-
quem plenamente satisfeitas.Dessa forma, o ser humano se 
desenvolverá com enorme perfeição, assim como a cultura 
da humanidade. Você também poderá se tornar um gênio 
pondo em prática suas de uma forma perfeita!
José de Anchieta Cavalcanti
Via email

cartas@novonoticias.com

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovonoticias.com

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Quem pode mudar
Quem pode mudar? Em princípio, quem paga conta. O 

povo paga a conta. O povo pode mudar. 
Êpa! Mais devagar com o andor. Se o povo paga a con-

ta – da corrupção e da apropriação do estado por interesses 
privados -, é ele quem deveria promover a mudança. Mas o 
povo tem exercido esse poder? Ou tem sido atropelado, ma-
nipulado, para que continue como um ator excluído, confi-
nado à plateia da indignação estéril?

Enquanto conversávamos aqui, nas últimas três se-
manas, sobre quem manda no estado (as megacorpora-
ções que compram a cumplicidade dos agentes do esta-
do), quem manda no mundo (quase sempre homens sem 
escrúpulos e sem responsabilidade) e quem paga a conta 
(o povo sem voz, desarticulado e sem força para pressionar 
o establishment), o pavio de uma bomba estava aceso e a 
bomba, enfim, explodiu com o vazamento das delações do 
conglomerado J&F, agora envolvendo inclusive o presiden-
te da República em crimes em andamento, não apenas em 
delitos passados.

Máscaras caíram em público, a Bolsa ruiu, as reformas 
travaram, o “governo acabou” e, subitamente, aliados dos 
grupos que tomaram o poder em nome do combate à cor-
rupção – como a grande mídia, que ecoa e endossa os inte-
resses do mercado – mudaram o discurso e passaram a exi-
gir a renúncia de Michel Temer, em uníssono com a oposi-
ção e a frágil “voz das ruas”. 

Não há dúvida de que, neste momento, estabeleceu-se 
um ponto de consenso entre os grupos que disputam o po-
der: é necessário que o presidente saia, que se troquem os 
homens que governam, mas as motivações e as metas das 
facções não deixam dúvida sobre nó político não desatado 
e a insolubilidade das questões essenciais em curto e mé-
dio prazo.

O governo Temer não fez a lição de casa, na ótica de 
seus patrocinadores. Patina na implantação das reformas 
que, aparentemente, salvariam os lucros do mercado, ao 
custo de cortes de direitos trabalhistas e previdenciários e 
redução de impostos. Parece ter perdido o controle da cor-
rupção, com o aumento assustador do valor das propinas, 
o que não é bom para corruptores que podem pagar meras 
mesadas de 50 mil a 200 mil reais para comprar parlamen-
tares e até  promotor ou juiz. Como a degeneração tornou-
-se explícita, a credibilidade evaporou, inviabilizando todos 
os projetos.

A oposição quer diretas já, o que é razoável em se tratan-
do de uma democracia em vias de naufrágio. A elite econô-
mica (bancos, a turma da Fiesp, a grande mídia) talvez pre-
fira uma solução casuísta e indireta (e mais barata!), com 
um salvador importado do Judiciário. As viúvas da ditadu-
ra militar querem Bolsonaro ou ditadura e ponto. E o povo? 
Será que vai dizer o que quer?

Diretas já, penso, é a saída mais justa e eficaz na conjun-
tura que temos, mas isso é só o primeiro passo de uma lon-
ga caminhada. A mudança ideal exige a continuidade das 
investigações, o fim da impunidade, a renovação dos qua-
dros políticos e administrativos e a autocrítica da socieda-
de, com o questionamento de nossos valores, da ética e da 
prática cotidiana dos cidadãos. O desafio não é fácil, mas 
sem enfrentá-lo não iremos longe. 

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novonoticias.com
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ISSQN: Diferença entre serviço e locação
Frequentemente há uma confusa utilização dos termos 

“serviço” e “locação” com repercussão para fins de tributa-
ção pelo ISSQN (Imposto Sobre Serviços de Qualquer Na-
tureza). Sem falar que muitas vezes os avisos de licitação 
por órgãos da administração pública referem-se a presta-
ção de serviços de locação de veículos, por exemplo.

O Código Tributário Nacional estabelece que a legisla-
ção tributária não pode alterar a definição, o conteúdo e o 
alcance de institutos, conceitos e formas de direito privado. 
Consequentemente há que se buscar no Código Civil brasi-
leiro a diferença entre contrato e de prestação de serviços e 
o contrato de locação de coisas.

No contrato de prestação de serviços, existe uma obri-
gação de fazer, ao passo que no contrato de locação de coi-
sas existe uma obrigação de dar. Se um veículo é contrata-
do com motorista incluso, estar-se-á diante de uma obriga-
ção de fazer, de prestar o serviço de transporte. Se, porém, o 
veículo é contratado sem motorista, cabendo ao contratan-
te conduzi-lo ou fazê-lo conduzir a seu encargo, estar-se-á 
diante de uma obrigação de dar.

Na obrigação de fazer - prestar serviços - há à incidência 
do ISSQN (Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza), 
enquanto na obrigação de dar - locar coisas móveis, de uma 
roupa para uma festa a um automóvel - não há incidência 
daquele imposto. Daí porque quando à Prefeitura Munici-
pal precisa ter cuidado, desde a licitação, a fazer a distinção, 
pois se ela contrata um veículo para ser conduzido por seu 
proprietário ou por alguém a seu encargo para fazer o trans-
porte de alunos, o contrato é de serviços e não de locação, 
ocorrendo à incidência do ISSQN. Já quando o contrato é de 
locação, sendo o veículo conduzido por motorista dos qua-
dros da Prefeitura Municipal ou por ela contratado, o con-
trato é de locação e não ocorre incidência do ISSQN.

Absurdo é tecnicamente a denominação de contrato 
de serviços de locação, como com frequência soe ocorrer. 
Porque ou ele é de serviços ou de locação, constituindo em 
obrigação de fazer ou em obrigação de dar, conforme a pre-
cisa distinção feita pelo Código Civil Brasileiro. O que o Có-
digo Tributário Nacional obriga observar sem adulteração, 
diante do que será identificado como existência ou não de 
fato gerador do ISSQN.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramenta 

rápida e eficiente no recebimento e envio de informações. 
Através dele, você tem acesso a três boletins de notícias 
com os destaques do momento, tanto do Brasil quanto do 
mundo. Além disso, você também tem a sua disposição um 
canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e muito 
mais.Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Mexendo e remexendo 
em papeis antigos, da década 
de 1980, encontrei uma carta 
do meu pai, Rafael Negreiros, 
datilografada numa máqui-
na Facit em cinco laudas, pa-
pel ofício, de margem a mar-
gem, dirigida a mim, Rafa-
el Filho e Fernando. Estáva-
mos no Rio de Janeiro. Paulo, 
Glenda e Elizabeth estavam 
em Mossoró.

Ele coloca a data no final: 
“Mossorólia (besteira esse 
negócio de País de Mosso-
ró) aos trinta minutos do dia 
29 de julho de 1984, leave me 
orlove me, Rafael”. Seu Rafael 
faleceu no dia 04 de abril de 
1994, aos 69 anos e meio. No 
dia 15 de outubro de 2017 ele 
completaria 93 anos de idade. 
Vejamos apenas uma amos-
tra, cerca de dez por cento da 
carta, começando com o pri-
meiro parágrafo:

- Uma vez que a monta-
nha não vai a Maomé, Mao-
mé vai à Montanha. Em ou-
tras palavras, curtas e gros-
sas, já que vocês não me es-
crevem, vou ao menos fazer 
este pequeno bilhete, porque 
negócio de telefone é quin-
quilharia, sem nenhum efei-
to, perde-se no ar.

- Um velho provérbio, de 
tempos imemoriais, diz que 
três ocorrências jamais po-
derão se gravar na memória 
do homem: o primeiro beijo 
da mulher amada, o risco na 
água e o voo do pássaro no 
ar; acrescentando aqui o es-
crevinhador que também a 
gente assiste a uma olimpía-
da de quatro em quatro anos 
e o certo mesmo é OLIMPÍA-
DAS... aqui estou ao lado da 
televisão colorida e ao mes-
mo tempo em que escrevo 
vou assistindo a esse monu-
mental espetáculo, vou con-
tando as novidades a vocês.

- inicialmente vamos logo 
dizer de saída que liderança 
não se assume, CONQUIS-
TA-SE ao longo dos anos, no 
trabalho diário e insano, cul-
tivando o eleitor como uma 
plantinha tenra, indo a enter-
ros, batizados e casamentos, 
a festas e solenidades; o indi-
víduo se mistura num forró e 
logo mais beija, com soleni-
dade e reverência, a mão de 

bispos de esquerda de sova-
co, que pregam como fariseus 
nas igrejas, mas não fazem, 
de longe sequer, o trabalho do 
Padre Guido Tonelotto, tarde 
da noite pregando, cuidando 
de mil e tantas crianças, sem 
qualquer interesse pecuniá-
rio, ele, que tem um irmão di-
retor da Mondadori, uma das 
maiores editoras do mun-
do, que o convida insistente-
mente para ir morar em Ve-
rona, onde Romeu e Julieta, 
Montecchio e Capuletto, en-
traram para a eternidade, por 
Shakespeare, o mundo todo, 
um amor sem remissão.

- Beirando os sessenta 
anos tenho muito poucas ilu-
sões. Na hora mais amarga 
da minha vida comercial, no 
ano passado, encontrei ape-
nas três amigos, Gabriel, meu 
irmão; Dehuel Vieira Diniz 
que foi perguntar o que esta-
va acontecendo e que deseja-
va me ajudar de qualquer for-
ma; e o José Amadeu do Vale, 
que disse para a mãe de vo-
cês: “Dona Elizabeth, dinhei-
ro não tenho, mas assino o 
que for preciso e necessário, 
é só mandar que não exis-
te qualquer problema, vou 
com vocês para qualquer lu-
gar do mundo!” É por isso que 
digo sempre que os parentes 
nos são empurrados de goela 

a dentro e os amigos nós es-
colhemos. O resto é folquilo-
re, escrito assim mesmo... E a 
cada dia que passo fico mais 
e mais aperfeiçoado, tanto 
em querer bem como em de-
testar solenemente.

- Agora que saí do terrí-
vel sufoco (e bote superla-
tivo nisso!) com a ajuda da 
mãe de vocês, mais solícita e 
atenta que a nossa vã filoso-
fia pode imaginar, é que vejo 
como as pessoas são fracas, 
tolas, mascarando com um 
sorriso a perfídia e a falta de 
solidariedade nos momentos 
difíceis.

- Novidades, pouquíssi-
mas. Caiu uma chuva aqui na 
segunda-feira que foi um ver-
dadeiro dilúvio, parecia que 
o mundo estava desabando, 
era quase uma tromba d’água. 
O tal do Instituto Técnico Es-
pacial Supersônico e Super 
Cassândrico afirmou pelos 
seus porta-vozes em Dezem-
bro que 1984 em matéria de 
chuvas iria ser igual a 1983. E 
foi o maior inverno dos últi-
mos anos... ninguém entende, 
Regulador Gesteira núme-
ro um para excesso, número 
dois para escassez... quem é 
que entende isso?

- Meu querido Tio Costi-
nha Fernandes, que me hos-
pedou em Natal nos difí-

ceis anos da Segunda Guer-
ra Mundial, de 1943 a 1945, 
fazia de sua casa um vasto 
hotel, sem pagamento, para 
os seus sobrinhos, por sinal 
sobrinhos afins, porque Tia 
Adelaide, casada com ele, é 
que era irmã de mamãe. Bem, 
como ia dizendo, Tio Costi-
nha dizia que dinheiro era fei-
to para gastar, ao que sem-
pre seu Negreirosrespondia 
que, a seguir tal teoria, todo o 
mundo deveria ir para os pre-
sídios, que foram construídos 
para gente; ou para os mani-
cômios que não foram edifi-
cados para cachorros ou ga-
tos... por sinal que aqui em 
casa está uma praga de ga-
tos e vou ter que enfrentá-
-los com escopeta calibre 12... 
mas, como ia dizendo, o meu 
querido Tio Costinha estava 
inteiramente errado e qual de 
nós não erra? Afinal de con-
tas ninguém é estátua, ou es-
tauta, como dizem alguns lo-
cutores gabaritosíssimos!

- Vocês precisam dar uma 
reciclagem em Elizabeth, não 
quer emagrecer, come doces 
e coisas que tais. Eu estou ti-
rando um ou dois dias por se-
mana para não comer carne 
de jeito nenhum e comendo 
sempre verduras em abun-
dância.Abundância ou pre-
quitância??? O médico dizen-
do ao Expedito Bolão que ele 
não podia comer gordura. Ex-
pedito, casado com Isaura, 
que estava beirando os cento 
e dez quilos, disse: - Doutor, e 
o que é que eu vou fazer com 
a Isaura, se não posso comer 
gordura???

- Temístocles, gerente do 
escritório de representações 
de seu Negreiros, acabava as 
cartas com o seguinte pala-
vreado: “E sendo o que se ofe-
rece para o momento, reitero 
os meus protestos de elevada 
estima e nímia consideração 
e, ao dispor de suas prezadas 
ordens, subscrevo-me - de Vv. 
Ss. Amº Atº Obrº, ou melhor, 
Amigo Atento Obrigado.” Aí 
eu disse: - Ôi, Temí, vamos 
terminar as cartas apenas as-
sim – “Saudações”. E pronto.

- Abraços no Fernando 
Bezerril, no Dílson Carrilho, 
naqueles eméritos cachacei-
ros e gente muito boa. Rafael.

Carta de Rafael Negreiros

+LIDAS NOVO
CLIQUE

O NOVO e a Wizard oferecem um conteúdo com dicas para aju-
dar você a melhorar o seu inglês. Serão postagens semanais no 
nosso portal, sempre com conhecimentos dinâmicos que vão 
ajudar você a se familiarizar com o idioma mais falado no mundo.

[Opinião] Rogério Marinho: 
A queda de um mito político:

NOVO CHECOU: 
Mobilização nacional 

planeja volta dos militares ao 
poder?:

RN pode virar polo de 
treinamento para agentes 

penitenciários:
Fachada do nosso lindo Teatro Alberto Maranhão.
Foto: Frankie Marcone/NOVO

Senhor leitor O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Armando Negreiros
Médico | aafnegreiros@gmail.com

Jornal de
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Dólar  Comercial: 3,276 Ibovespa: -1,54%    61.673,49

Selic: 11,25% IPCA: +0,14%Euro 3,673

Numa situação econômica como a atual, com cenário instável, investidor que liquidar 
suas aplicações de imediato pode acabar amargando prejuízo com a subida dos preços 

com crise, investidor deve ter 
sangue frio mesmo na renda fixa

D
a última quar-
ta-feira para cá, 
o cenário brasi-
leiro mudou da 
água para o vi-

nho, deixando uma grande in-
cógnita no mercado financei-
ro. A crise envolvendo as de-
lações da JBS e o presidente 
Michel Temer deixou o mer-
cado em ebulição. Na quinta-
-feira, a Bolsa travou as nego-
ciações por meia hora, o que 
não acontecia desde 2008 - re-
cuando mais de 8%. Na sexta-
-feira, porém, recuperou par-
te das perdas e fechou em leve 
alta. Com o dólar, como de 
costume, o movimento foi o 
inverso. Em meio à volatilida-
de e ao sobe e desce de preço, 
especialistas orientam que o 
investidor tenha cautela e san-
gue frio para manter investi-
mentos até segunda ordem - 
mesmo na renda fixa. 

Diante de eventos que 

causam apreensão e incerte-
za no mercado, a tendência é 
de que os preços fiquem ins-
táveis em um primeiro mo-
mento e depois sigam deter-
minada direção. Caso o inves-
tidor liquide suas aplicações 
de imediato, pode amargar a 
subida dos preços logo em se-
guida. "É preciso manter a cal-
ma, pois a experiência já mos-
trou que tomar decisão nesse 
momento de calor traz prejuí-
zo", diz Sandra Blanco, consul-
tora de investimentos da cor-
retora Órama. "Neste momen-
to, não temos por que mudar 
as recomendações, principal-
mente na renda fixa."

A orientação dos especia-
listas, sobretudo para peque-
nos investidores, continua ser 
apostar na renda fixa, pelo fato 
de o País ter o maior juro real 
do mundo. Os títulos indexa-
dos à Selic e ao CDI, indicados 
para a reserva de emergência 
e objetivos de curto prazo por 
sua liquidez, não devem sofrer 
impacto imediato da instabi-
lidade política, pois acompa-
nham a taxa básica de juros, 
que é definida pelo Comitê de 

Política Monetária (Copom). 
Quem tiver investimentos 

em fundos de renda fixa com-
postos por papéis prefixados 
ou indexados à inflação vai 
sentir neste mês uma renta-
bilidade menor, porque os tí-
tulos sofrem a chamada "mar-
cação a mercado" - que pode 
tentar os investidores a resga-
tar o título e sair perdendo. 

"O mercado futuro é nervo-
so, formado por expectativas. 
Quando há uma indefinição, 

imediatamente no mercado 
futuro as taxas sobem", explica 
a professora da Fundação Ge-
tulio Vargas, Myrian Lund, es-
pecialista em finanças. "Mas, 
mesmo que haja volatilidade, 
a orientação é carregar o títu-
lo até o final, para que o inves-
tidor ganhe todo o juro contra-
tado." Já para quem quer entrar 
agora na renda fixa, adquirir 
papéis prefixados ou atrela-
dos à inflação, como o Tesouro 
IPCA+, é uma boa opção. "Os 

títulos públicos aumentaram 
a taxa de juros. Os prefixados, 
que estavam abaixo de 10%, 
na sexta-feira estavam em tor-
no de 11,5%", diz Myrian. "Está 
no momento de comprar, por-
que tudo na economia é cícli-
co." Com o tombo da Bolsa na 
última semana, muita gente 
viu oportunidade de seguir a 
forte máxima de "comprar na 
baixa" e prospectar ganhos al-
tos mais para frente. Vale lem-
brar, no entanto, que o cenário, 
por ainda ser muito imprevisí-
vel, exige cautela e muito co-
nhecimento. Especialistas de-
saconselham o pontapé em 
ações neste momento para o 
pequeno investidor. 

"Depende muito do perfil. 
Quem conhece bem a dinâmi-
ca, porém, sabe que pode ser 
um momento interessante de 
entrar, mas de forma gradual", 
diz Sandra, da Órama. "Para os 
investimentos de maior risco, 
tem de ter disciplina, para não 
se deixar levar pelo movimen-
to de manada." Caio Sasaki, 
analista técnico Portal do Tra-
der, destaca que é preciso es-
tar atento a quais ações esco-

lher. "Alguns papéis se deram 
bem com solavancos, como 
Fibria, Embraer, a própria Vale 
e outras empresas que expor-
tam", diz. "Num eventual ce-
nário em que juros não caiam 
tanto, bancos são instituições 
mais sólidas e devem conse-
guir um bom desempenho. 
Já as estatais, como Petrobrás 
e Banco do Brasil, num cená-
rio indefinido, são as que mais 
podem sofrer."

Para Myrian, da FGV, 
quem não tem muito conhe-
cimento ou capital suficiente 
para se diversificar a ponto de 
pulverizar o risco pode apro-
veitar o momento para pro-
curar bons fundos de ações. 
"Hoje há gestores indepen-
dentes que são excelentes. O 
importante é analisar bem o 
desempenho do fundo, que, 
para valer a pena, deve ter ren-
tabilidade sempre acima do 
Ibovespa." Os fundos multi-
mercado, que misturam em 
um mesmo pacote renda fixa, 
ações ou moedas, podem ser 
uma boa opção para diversi-
ficar - desde que entreguem 
boa rentabilidade. 

// orientação é manter investimentos até segunda ordem  

REPRODUÇÃO

anna carolina Papp, 
Jéssica alves, 
nathália Larghi 
e Ricardo Rossetto
Agência Estado 
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Para Amaro Sales, retomada do desenvolvimento econômico com projetos 
em curso no Congresso precisa continuar mesmo sem o comando de Temer

“Reformas estão na UTI”, 
diz presidente da FIERN

A 
nova crise políti-
ca gerada pelas 
delações da JBS, 
envolvendo, en-
tre outros nomes, 

o presidente Michel Temer 
(PMDB), veio como banho de 
água fria para a indústria, re-
conhece o presidente do Fe-
deração das Indústrias do Es-
tado do Rio Grande do Norte, 
Amaro Sales. Para o empresá-
rio, as revelações que coloca-
ram o governo peemedebis-
ta em cheque ameaçam a re-
tomada econômica – que co-
meçava a dar sinais positivos 
– e em especial as reformas 
trabalhista, previdenciária e 
tributária. 

“As reformas, que estavam 
prestes a sair, agora estão na 
UTI”, pondera. “A sobrevivên-
cia delas vai depender muito 
desse momento político. Es-
sas reformas são importantes 
para o país e precisam aconte-
cer”, defende.

Questionado sobre seu po-
sicionamento em relação ao 
presidente Temer, se defen-
de sua saída ou permanência, 
Sales afirma que é favorável 
que as instituições do Legisla-
tivo e Judiciário funcionem li-
vremente para decidir por um 
impeachment, um afastamen-
to do cargo ou outra solução, 
“dentro da lei”. “Que têm que 
ser apurados alguns aconteci-
mentos, está muito claro”, pon-
tua. Ainda ontem (22), ele tra-
taria do tema na reunião men-
sal do Conselho Nacional da 
Indústria (CNI), reunido em 
Brasília, de onde sairá o posi-
cionamento oficial do setor. 

Sales considera que uma 
saída do presidente poderia 
“jogar por terra” os movimen-
tos reformistas, mas defen-
de que o Congresso assuma 
as pautas como solução para 
o desemprego e estagnação 
econômica.  

“Ele (o Congresso) é que 
vai votar as leis. Os deputados 
é que vão analisar a situação 
para que o Brasil entre na nor-

malidade. Democracia é isso. 
Ninguém precisa concordar 
com tudo, mas precisamos vo-
tar essas reformas para que o 
Brasil avance na oferta de em-
prego, gere oportunidade para 
contratar mais”, argumenta. 

Amaro Sales lembra que a 
última grande  reforma ocorri-
da no Brasil foi a Constituição 
de 1988. De lá para cá, consi-
dera, nada mudou. Para ele, 
no início do governo Temer 
havia uma expectativa da re-
visão dos processos no país. 
O empresário considera que a 
reforma tributária, por exem-
plo, não é uma pauta apenas 
da indústria, mas de todo o 
país. A reforma trabalhista, diz 
o presidente da Fiern, se tor-
na cada vez mais urgente. “As 
obrigações que estão criando 
para as empresas não se sus-
tentam mais”, declara.

Quando o assunto é a pre-
vidência, Sales considera um 
remédio amargo, que precisa 

ser tomado antes que seja tar-
de demais. Ele afirma que atu-
almente se perde R$ 300 bi-
lhões por ano – mais que o va-

lor de mercado da Petrobras. 
“Não existe reforma onde al-
guém não perca e alguém não 
ganhe. Eu acho que  todo mun-
do ganha e todo mundo perde 
quando há uma reforma des-
sa da previdência”, pontua. Por 
fim, o empresário também de-
fendeu a terceirização da mão 
de obra, lembrando que a pau-
ta tem mais de 15 anos de dis-
cussão, enquanto outros pa-
íses já aprovaram e utilizam 
esse mecanismo, considerado 
positivo por ele. 

Quando o assunto são 
os empresários corruptores, 
Amaro Sales considera que a 
prática combatida pelas ope-
rações Lava Jato e Mensalão, 
ao longo dos últimos anos, 
está mudando a “cultura” do 
país. A cultura de complian-
ce – série de regras internas e 
externas às organizações com 
objetivo de identificar, com-
bater e punir desvios éticos e 
legais – está sendo cada vez 

mais adotada pelas empresas.   
“Está mudando essa re-

gra do jogo. Quem fornece um 
produto ou serviço para o go-
verno tem que saber que na-
quele preço está o seu lucro, 
o custo da sua matéria-pri-
ma, o custo do serviço. Ago-
ra não pode ocorrer como es-
tava acontecendo, o custo da 
propina. Acredito que esse 
cenário novo já está aconte-
cendo. Acho que tem muda-
do esse roteiro, esse linguajar”, 
pondera.

Sales ainda disse ficar es-
tarrecido ao constatar que 
duas grandes companhias 
(a J&F e a Odebrecht) movi-
mentaram bilhões sem que 
os órgãos fiscalizadores e re-
guladores nacionais não te-
nham identificado isso. “A JBS 
nos Estados Unidos não faz o 
que fez aqui, porque lá eles (os 
controladores da companhia) 
já estariam presos. Essa mu-
dança vai acontecer”, conclui. 

Igor Jácome 
Do NOVO

Após sete meses de resul-
tados negativos, a pesquisa re-
alizada pela federação para 
identificar a percepção do 
empresário quanto ao merca-
do apresentou otimismo em 
abril. Ainda de acordo com 
Amaro Sales, presidente da 
Fiern, as condições de crédi-
to e mercado estão dentro das 
expectativas dos empresários. 

“Quando o mercado co-
meçava a dar sinais de vitali-
dade, vem essa notícia ai (de-
lações da JBS). Espero que 
não tenha um reflexo maior”, 
diz. No Rio Grande do Norte, 

setores têxtil e  de confecção, 
além de bebidas e alimentos, 
estão reagindo bem, de acor-
do com o representante da 
indústria. 

O problema é que mesmo 
com um cenário de inflação 
baixa, taxa de juros menor e re-
cessão, os empregos ainda não 
reapareceram.  O motivo, diz 
ele, são as dívidas das empre-
sas. “Temos estoque de dívida. 
As empresas se endividaram e 
não conseguem trabalhar por 
causa do CND (certidão nacio-
nal de débitos). Precisaria en-
trar dinheiro novo para finan-

ciar essas empresas, para que 
elas retomassem a produção”, 
considera. 

A solução, na visão do em-
presário, seria o Estado entrar 
como financiador das empre-
sas, por meio dos bancos de 
fomento. Sales diz que  o sis-
tema de crédito é complexo e 
desfavorável ao pequeno em-
presário, categoria responsável 
por mais de 90% da economia 
brasileira. 

“Muitas vezes esse dinhei-
ro não fica pulverizado àquelas 
empresas que têm 10, 20, 50 
funcionários. Concentra numa 

empresa maior que muitas ve-
zes tem esses tipos de desvios”, 
diz o empresário, que aponta 
que existem regras impraticá-
veis e desnecessárias. 

“Regras que são criadas 
por executivos dentro de 
suas salas refrigeradas, que 
não vão a campo, não vão no 
chão de fábrica. Há negócios 
viáveis que precisam des-
sa alavancagem de recursos. 
O grande mal estar é o de-
semprego. A grande chaga 
do país é o desemprego e a 
gente só consegue empregar 
com crédito”, defende. 

// Amaro Sales, presidente da Federação das Indústrias do RN: análise sobre a situação política e econômica do país

CARLOS MAGNO ARAÚJO / NOVO

"Estoque de dívidas" impede a 
retomada da geração de emprego

As reformas são 
importantes 

para o país 
e precisam 

acontecer. Os 
deputados 

é que vão 
analisar a 

situação para 
que o Brasil 

entre na 
normalidade”

Amaro Sales
Presidente da Fiern

Governo 
aposta em 
agenda  
econômica

N o primeiro teste de 
governabilidade 
depois das 

acusações contra o 
presidente Michel Temer, 
o governo vai tentar 
aprovar hoje (23) na 
Câmara dos Deputados a 
medida provisória (MP) 
que trata de parcelamento 
de débitos tributários 
(Refis) e projeto que 
acaba com a guerra fiscal 
entre os Estados

A ofensiva do governo 
na área econômica 
começou ontem com o 
desbloqueio de despesas 
do Orçamento, entre R$ 2 
bilhões e R$ 5 bilhões, e a 
edição de duas novas MPs 
permitindo o parcelamento 
de dívidas do Fundo de 
Assistência ao Trabalhador 
Rural (Funrural) e outra de 
débitos não tributários das 
empresas com autarquias, 
fundações e órgãos do 
governo.

A costura para a 
aprovação das medidas 
começou na sexta-
feira entre o ministro 
da Fazenda, Henrique 
Meirelles, e o presidente 
da Câmara, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), e se estendeu 
pelo fim de semana, com 
a equipe econômica de 
prontidão para acertar os 
detalhes das propostas e 
do relatório de avaliação 
de receitas e despesas 
do Orçamento, enviado 
ontem ao Congresso.

O governo aposta 
no andamento dos 
projetos para mostrar 
que mantém sua atuação, 
reagindo ao quadro de 
paralisia que tomou 
conta da Esplanada dos 
Ministérios nos últimos 
dias, consequência direta 
da delação do empresário 
Joesley Batista. O dono da 
JBS acusou o presidente 
Temer de envolvimento 
em atos de corrupção.

Em jantar neste 
domingo, 21, com 
ministros e parlamentares 
da base do governo, 
Temer e integrantes 
da equipe econômica 
apelaram por apoio para 
garantir a retomada das 
votações nesta terça e, 
dessa forma, a própria 
sobrevivência do governo. 
A aposta é de risco. As 
duas medidas podem 
não avançar por causa 
do agravamento da 
crise, com a ameaça de 
debandada dos partidos 
da base governista. 

“O Congresso precisa 
dar uma resposta, mostrar 
que está do lado da 
responsabilidade”, disse 
um integrante da equipe 
econômica que participou 
das negociações. A 
questão agora é saber 
se os parlamentares vão 
aceitar o acordo político 
fechado entre Rodrigo 
Maia e a área econômica. 
Principalmente, o 
novo Refis, como é 
chamado o Programa de 
Regularização Tributária.

// Câmara

SEMANA DA 
INDÚSTRIA
A Fiern realiza até o 
próximo sábado, 27, a 
Semana da Indústria, 
voltada aos empresários 
do estado. O evento 
conta com palestras, 
exposições, minicursos 
e eventos culturais. Um 
dos principais momentos 
será a palestra com o 
ex-ministro da Fazenda 
Maílson da Nóbrega, que 
ocorre na quinta-feira (25). 
Nóbrega vai comentar 
o momento econômico 
do país. A programação 
completa pode ser 
conferida no site da Fiern 
(http://www.fiern.org.br).



Editor: Moura Neto      E-mail: mouraneto@novojornal.jor.br

Cidades
Natal, Terça-Feira, 23 de Maio de 2017  /  NOVO  /    9

Alvo de polêmica, a moeda digital custa hoje mais de R$ 6 mil; mas, afinal de contas, o que 
representa este dinheiro exigido pelos hackers que coordenaram recentemente o ciberataque?

a moeda do futuro?

C
omentado glo-
balmente por 
ser a moeda de 
pagamento exi-
gida pelos ha-

ckers que ordenaram o cibe-
rataque que infectou compu-
tadores em mais de 100 pa-
íses na semana passada, o 
bitcoin, moeda digital criada 
em 2009, atraiu holofotes ao 
redor do mundo. Desconhe-
cida para boa parte da popu-
lação, a moeda digital funcio-
na sem uma instituição ban-
cária, promete facilitar paga-
mentos, tem cotação própria 
e já é utilizada para transa-
ções ao redor do mundo. Di-
vidindo opiniões de entusias-
tas do modelo e de críticos, o 
fato é que o bitcoin é a moeda 
mais valorizadas do mundo.

Os preços da moeda vir-
tual passaram ontem dos 2,1 
mil dólares (US$) pela pri-
meira vez e marcaram novo 
recorde histórico. O que equi-
vale, no câmbio atual, ao va-
lor de R$ 7 mil. O Bitcoin che-
gou ao pico do dia de US$ 
2.105,00 na iBit, bolsa de 
Nova York, o valor mais alto 
já registrado. Estava cotado 
a US$ 2.100 às 5h10, alta de 
cerca de 5% no dia.

De acordo com Jorge Fi-
gueiredo, coordenador dos 
cursos de Tecnologia da In-
formação da Universidade 
Potiguar (UNP), os bitcoins 
surgiram da necessidade de 
remuneração financeira no 
ambiente digital, com o de-
senvolvimento de sistemas 
de código livre, conhecido 
também como 'Open Source'. 

"Quando falamos de teno-
logia de código livre, colabo-
rativa, os usuários ajudam a 
desenvolver o sistema. O bi-
tcoin surge nesse contexto, 
de remuneração financeira 
no mundo digital. O concei-
to de valor chegou lá. Com o 
bitcoin, é necessário apenas 
duas pessoas que aceitem re-

ceber o pagamento na moeda 
e a transação é feita eletroni-
camente, entre dois compu-
tadores", explica o professor.

De forma simples, pode se 
definir o bitcoin como uma 
moeda digital. Descentrali-
zada, ela funciona sem ne-
nhum tipo instituição finan-
ceira. Basta que duas pessoas 
que tenham ‘carteiras digitais’, 
que são espécies de aplica-
tivos ligados a rede de trans-
ferência, concordem em fa-
zer negócio usando a moe-
da. Para obter os bitcoins, os 
interessados podem comprar 
de pessoas que já o possuam, 
ou liguem um computador à 
rede para 'minerar dados' a 
partir de um sistema de códi-
go livre. Essa segunda forma 
normalmente é feita por em-
presas que possuem estrutu-
ra técnica para processar os 

dados. "O bitcoin não é a pri-
meira moeda digital e depois 
dela já nasceram outras. Uma 
das primeiras foi o e-gold, que 
era uma transferência eletrô-
nica em pessoas físicas e ju-
rídicas. Era um título de pro-
priedades em barras de ouro. 
Então, ao invés de gastar com 
cofre, banco e etc, você fica-
va com o título eletrônico e, 
quando precisasse pagar as 
suas contas, descontava o tí-
tulo em um banco. Esse con-
ceito é parte de uma nova 
metodologia de transferência 
financeira. É uma alternativa 
de circulação de moeda sem 
agentes bancários", explica 
Figueiredo.

No entanto, o funciona-
mento da moeda ainda é vis-
to com desconfiança por eco-
nomistas. De acordo com Ri-
cardo Valério Menezes, presi-

dente do Conselho Regional 
de Economia no RN, a insta-
bilidade do bitcoin ainda é 
o principal fator que torna a 
moeda um risco elevado para 
quem investe nela.

"Uma moeda como o real 
e o dólar tem lastro de algu-
ma instituição financeira, seja 
em ouro ou em alguma moe-
da corrente que garanta va-
lorização. Além disso é nor-
matizada e produzida por 
bancos centrais e o valor de-
las tem flutuações de merca-
do de acordo com o potencial 
econômico da área na qual 
ela circula. No caso das mo-
edas digitais, elas são mui-
to novas. Não tem lastro, não 
são normatizadas e nem le-
gitimadas por instituição fi-
nanceira. A volatilidade de-
las é muito maior, porque se-
gue uma regra muito interna 

dos seus praticantes", diz o 
economista.

O comportamento da mo-
eda entre os meses de abril e 
maio demonstram a volatili-
dade citada pelo economista. 
Segundo as cotações de algu-
mas das principais corretoras 
de bitcoin do Brasil, uma uni-
dade da moeda saiu de um 
valor próximo a R$ 3.400 em 
abril e subiu para mais de R$ 
6.500. A valorização, na opi-
nião do economista, se deve 
ao capital especulativo.

"Ela tem uma flutua-
ção muito maior que a nor-
mal. Basta uma interven-
ção de parte dos seguidores 
para causar uma oscilação de 
cima para baixo. Se o merca-
do estiver aquecido ela sobe. 
Ela obedece a lei da oferta e 
da procura, embora de ma-
neira totalmente futuante. 
Pode se dizer que o valor é 
meramente capital especula-
tivo das transações do meio 
circulante dela. Ela não tem 
nenhum referencial econo-
mico", diz Ricardo.

O alto valor de mercado 
e a dificuldade para rastrear 
os dados através da rede tor-
nou o bitcoin a moeda favo-
rita para pagamentos de ser-
viços ilícitos, pelo menos é o 
que afirma o professor Jor-
ge Figueiredo: "Infelizmen-
te, do ponto de vista da cri-
minalidade, o bitcoin é usa-
do para pagar criminosos da 
área informática".

Ele explica que, apesar de 
ser muito seguro do ponto de 
vista da programação e do 
fluxo, o fato de não haver re-
gulamentação formal para a 
moeda favorece o uso do bi-
tcoin para fins ilícitos. 

"Como não é regulado por 
um país, ele pode usar essa 
moeda para lavar dinheiro 
de crime. Por exemplo, come-
te-se o crime, recebe o paga-
mento em bitcoin e troca em 
moeda corrente. Não é algo 
que a Interpol ou um empre-
sa de cartão consiga rastrear", 
detalha.

Renato Vasconcelos 
Do Novo

// Moeda virtual estava cotada em Us$ 2,1 mil dólares, novo recorde histórico para câmbio digital

FOTOS: REPRODUÇÃO

No final de 2016, o shop-
ping disponibilizou uma má-
quina de vendas, criada por 
uma empresa de tecnologia 
especializada na moeda vir-
tual, onde é possível comprar 
e trocar bitcoins.

Para Hélio Azevedo, su-
perintendente do shopping, 
a ideia de usar os bitcoins faz 
parte do conceito de  moder-
nização do estabelecimento. 

“Essa é a moeda do futuro 

e nosso conceito é ser o shop-
ping do futuro. Não tem uma 
região melhor em Pernambu-
co para iniciar essa experiên-
cia do que no Bairro do Reci-
fe, onde existe o maior polo 
tecnológico da América Lati-
na, que é o Porto Digital”, ex-
plica Azevedo.

Para garantir a adesão de 
todas as lojas à moeda virtual, 
foi incluída uma cláusula no 
contrato de unidades no sho-

pping a partir de janeiro des-
te ano, que avisa que todas as 
marcas instaladas lá deverão 
aceitar bitcoins. 

Apesar da iniciativa do 
shopping, o professor Jorge 
Figueiredo minimiza o uso 
prático da moeda: “Por en-
quanto, a grande quantidade 
de bitcoin que circula é entre 
empresários que confiam na 
moeda e trocam entre eles”, 
conclui.

shopping pernambucano já 
adotou método de pagamento

// economista Ricardo Menezes, presidente do Corecon

USO 
COTIDIANO

Apesar da valorização 
atual e dos muitos 
investimentos feitos 
nos bitcoin,  o uso da 
moeda digital ainda 
é restrito a públicos 
muito específicos. 
Uma vez que é 
necessário encontrar 
quem receba a moeda 
como objeto de troca, 
o uso cotidiano do 
bitcoin para compra 
de produtos é limitado. 
Em Natal, de acordo 
com levantamento feito 
pela reportagem do 
NOVO, os shoppings 
da capital informaram 
que nenhuma loja 
aceita o pagamento de 
produtos pela moeda.
Para o economista 
Ricardo Menezes,atual 
presidente  presidente 
do Conselho Regional 
de Economia do Rio 
Grande do Norte 
(Corecon/RN),o 
fato das lojas não 
aceitarem o bitcoin nas 
negociações é reflexo 
da falta de garantias 
oferecida pela moeda. 
De acordo com o 
Ricardo Menezes, não 
existe um referencial 
econômico que possa 
garantir as empresas 
que recebem o bitcoin.
“Não tem nenhum 
referencial econômico, 
por isso não me causa 
estranheza que ela não 
seja recebida. Não tem 
nenhum referencial de 
valor que lhe permita 
calcular os preços. E 
você ainda vai ter que 
encontrar outra pessoa 
que receba esse valor 
para poder usar a 
moeda. Nem sequer o 
referencial no dia você 
tem para comparar”, 
justifica Menezes.
No entanto, ao 
contrário do padrão 
potiguar, um shopping 
center de Recife 
começa a apostar 
no bitcoin. O Paço 
Alfândega Shopping, 
localizado na capital 
pernambucana, 
está preparando 
uma operação para 
se tornar o primeiro 
shopping do Brasil a 
receber bitcoins em 
todas as operações. 
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#bichomeu

Projeto social potiguar realiza ações para ressocialização da raça canina erroneamente tachada 
de agressiva ou violenta; iniciativa presta auxílio a tutores com dicas de cuidados com o animal

Meu adorável... Pitbull

P
roponho um de-
safio: pense um 
pitbull. Agora, an-
tes de seguir o tex-
to, descreva men-

talmente as características 
desse animal. Bom, se você 
pensou em um cão agressivo e 
que coloca em risco o convívio 
social, talvez será preciso rever 
alguns conceitos acerca des-
ses animais, considerados le-
ais e bastante inteligentes em 
comparação com outras raças 
de cães do mesmo porte.

Os pitbulls são considera-
dos cães de médio porte. De 
origem americana, a raça ini-
cialmente foi criada para dis-
puta de competições. A sua 
constituição física avantajada 
e rígida favoreceu, no fim do 
século XX, o uso desses ani-
mais em rinhas, semelhante 
ao movimento produzido em 
larga escala com os chamados 
“galos de briga” no Brasil. Es-
sas rinhas, ainda hoje, existem 
e ajudam a produzir o estere-
ótipos de que pitbulls são vio-
lentos e agressivos. No entan-
to, movimentos organizados 
lutam para que esse tipo de 
luta ilegal que faz uso de ani-
mais sejam fechadas e, com 
isso, a imagem dos pitbulls ga-
nhe uma nova roupagem.

Em Natal, um desses mo-
vimentos organizados chama-
-se Canine Essence Kennel, 
um projeto embrionário de 
‘canil social’. Ao contrário do 
modelo de canis tradicionais, 
que abrigam os cachorros em 
condições precárias e insalu-
bres, o ‘canil social’ trabalha a 
socialização dos animais jun-
to aos humanos.

No projeto, tocado pelos 
promotores de eventos Aman-
da Sam, 23, e Thiago Luiz do 
Nascimento, 25, os pitbulls são 
criados juntos com os huma-
nos. Os animais têm livre aces-
so por todos os cômodos da 
casa e recebem carinho e aten-
ção dos seus donos.

Amanda, que tem contato 
com a raça há mais de 10 anos, 
explica que os pitbulls, de ma-
neira geral, são cães dóceis e 
de ótimo convívio com crian-
ças e idosos. Ela explica que, 
pelo alto grau de inteligên-
cia, os animais conseguem se 
adaptar ao ‘estilo de vida’ das 
pessoas ao seu redor, sem 
causar prejuízos. “Eles conse-
guem determinar o uso da for-
ça para brincar com criança e 
com os idosos, sem machucar 
pelo excesso de brincadeiras”, 
explica a criadora.

Obviamente, que por ser 
cachorros fortes, alguns cui-
dados especiais precisam ser 
tomados. Amanda Sam aler-
ta para a forma como os cães 
são tratados, o que reflete dire-
tamente em suas respectivas 
condições psicológicas. “Um 
pittbull criado amarrado, sem 
contato com o ambiente exter-
no, com uma má alimentação 
e sem carinho certamente vai 
se tornar um cão agressivo. Po-
rém, destinando um pouco de 
atenção diária e sendo afetuo-
so, eles serão fieis parceiros de 
seus criadores”, apontou.

Amanda e Thiago, donos 
do Canine Essence, possuem 
dois pitbulls fêmeas. As cade-
las são da linhagem red lion, 
que apresentam pernas cur-
tas e forte constituição física, e 
red lion mais tomkinson, que 
gerou um animal mais alto 
e com o formato da cabeça 
mais alongada. “Elas, que são 
mãe e filha, convivem tranqui-
lamente e são ótimas parcei-
ras”, garante Thiago.

O Canine Essence dá dicas 
sobre como cuidar do seu pit-
bull e também esclarece ques-
tionamentos para pessoas in-
teressadas em adquirir ani-
mais da raça. O grupo tamém 
pode ser encontrado no Face-
book (https://www.facebook.
com/canineessencekennel) 
e está aberto para dúvidas e 
sugestões.// Promotores de eventos Thiago Luiz do Nascimento e Amanda Sam, do  “Canine Essence Kennel”
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No sábado passado, foi realizada a oitava edição do 
Encãotro, evento que reúne criadores de cães em 
Natal. Como de costume, o encontro aconteceu na 

praça de Capim Macio, na zona Sul de Natal.
O tema deste fim de semana foi o Dia das Mães, ou 

das ‘mamis’, como são chamadas as criadoras de cachor-
ros. O Encãotro contou com o sorteio de premiações entre 
os participantes e o concorrido desfile especial, intitulado 
“Tal mamis, tal pet”, onde cães e suas respectivas criadoras 
precisavam desfilar com a mesma combinação de roupa.

O desfile foi dividido em três categorias: pequeno, mé-
dio e grande porte. Uma das criadoras do projeto, a defen-
sora dos direitos dos animais Priscila Ferreira, explicou 
que as ‘competições’ fomentam a parceria entre os ani-
mais e seus respectivos donos. “No próximo mês, vamos 
fazer uma ‘cãodrilha’, em alusão ao São João. Os cachorros 
e as suas mamis terão de vir fantasiados para participar do 
evento”, adiantou.

A próximo edição do Encãotro, com tema junino, vai 
acontecer no dia 24 de junho, dia de São João, na praça de 
Capim Macio, por trás do supermercado Extra.

Evento reúne em Natal 
tutores e empresas do 
mercado veterinário

// Encãotro

// Projeto acontece mensalmente na zona Sul de Natal // Última edição foi palco para um desfile de moda canina 

ASSESSORIA ENCÃOTRO
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D iretrizes secretas do 
Facebook, usadas 
para decidir o que os 

2 bilhões de usuários da rede 
social podem ou não publicar 
em suas páginas, foram re-
veladas pelo jornal britânico 
"The Guardian".

A publicação diz ter tido 
acesso aos manuais inter-
nos distribuídos para os mo-
deradores e que o material 
oferece uma visão das regras 
em que o Facebook se ba-
seia para mediar manifesta-
ções de temas como violên-
cia, discurso de ódio, terroris-
mo, pornografia, racismo, au-
toflagelação e canibalismo.

De acordo com a reporta-
gem, moderadores demons-
tram preocupação com a in-
consistência de certos pontos 
da política de mediação.

Entre as diretrizes indi-
cadas nos manuais, devem 

ser deletados os comentá-
rios que remetem a ameaças 
de morte ao presidente dos 
EUA, Donald Trump. Como 
chefe de Estado, ele está em 
uma categoria protegida.

Por outro lado, um co-
mentário que ensina a "que-
brar o pescoço de uma va-
dia" aplicando a pressão cor-
reta sobre a garganta dela é 
admissível, porque isso não 
é visto como uma ameaça 
crível.

Vídeos de mortes vio-
lentas, embora assinalados 
como preocupantes, nem 
sempre precisam ser exclu-
ídos porque, em tese, pode-
riam ajudar na conscientiza-
ção sobre doenças mentais e 
autoflagelação.

Fotos de bullying contra 
crianças também não preci-
sam ser apagadas, a menos 
que exibam elemento sádico 

ou celebração.
Escrever "vamos bater em 

crianças gordas", por exem-
plo, também é permitido.

Maus-tratos contra ani-
mais podem ser comparti-
lhados, com exceção de casos 

extremos apontados como 
"perturbadores".

Também são permitidos 
vídeos de aborto, desde que 
não mostrem nudez, ainda 
segundo a reportagem.

Monika Bickert, chefe de 

gerenciamento de políticas 
globais do Facebook, disse 
que é difícil chegar a um con-
senso sobre o que permitir.

"Temos um público mui-
to diversificado, e as pessoas 
têm diferentes ideias sobre o 
que é correto compartilhar. 
Sempre vai haver áreas cin-
zas. Um exemplo é identificar 
se algo é satírico ou de conte-
údo inapropriado."

MORTE
O Facebook tem sido alvo 

de críticas por não tomar pro-
vidências para proibir a pu-
blicação de imagens abusi-
vas, propaganda extremista e 
notícias falsas.

No mês passado, o jornal 
britânico "The Times" publi-
cou reportagem segundo a 
qual a rede falhava em reti-
rar do ar postagens contendo 
pornografia infantil. A empre-

sa reconheceu o erro e dis-
se que as imagens violavam 
suas normas.

Também em abril, um 
americano matou a tiros uma 
vítima escolhida aleatoria-
mente e transmitiu o crime 
ao vivo pelo Facebook, em 
um vídeo de pouco menos de 
um minuto. 

O presidente-executivo da 
empresa, Mark Zuckerberg, 
disse que a empresa faria 
tudo o que poderia para evi-
tar novos casos.

O material agora publica-
do pelo "Guardian" mostra 
a dificuldade enfrentada pe-
los executivos da companhia 
em lidar com novos desafios 
como pornografia de vingan-
ça, além da inquietação dos 
próprios moderadores, que 
se sentem sobrecarregados 
ao ter que tomar decisões em 
apenas dez segundos.

// Fim do mistério

Jornal revela política de moderação do Facebook

// Manual interno da rede causa polêmica até entre moderadores
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Mãe que teve fotos nuas vazadas pelo ex conta o que precisou 
fazer para continuar vivendo após ser vítima de crime virtual 

Ferida aberta

A
pós ter imagens 
íntimas vaza-
das pelo ex-na-
morado, em 
2006, a jorna-

lista Rose Leonel, 46, perdeu 
o emprego, teve que man-
dar o filho de 12 anos morar 
com o pai no exterior e quase 
foi "linchada" em sua cidade, 
Maringá, no Paraná. "Ele me 
queimou", diz ela. "É a clássi-
ca pornografia de revanche."

Em 2013, Leonel fundou a 
ONG Marias da Internet, que 
se dedica à orientação jurídi-
ca e apoio psicológico a mu-
lheres em situações seme-
lhantes. Seu nome batiza o 
Projeto de Lei 5.555/2013, em 
tramitação no Congresso Na-
cional, que altera a Lei Ma-
ria da Penha e criminaliza a 
divulgação de fotos e vídeos 
com cena de nudez ou ato se-
xual sem autorização.

Para ela, a divulgação des-
se material é um crime seme-
lhante ao do estupro: "Quan-
do a mulher é violentada, ge-
ralmente, ela é culpabilizada 
pela sociedade. E no crime 
de divulgação de imagem ín-
tima não consensual ela tam-
bém é".

Eu fui vítima de um crime 
na internet há 11 anos. Meu 
ex-parceiro divulgou fotos ínti-
mas minhas em 15 mil e-mails 
aqui na cidade [Maringá, inte-
rior do Paraná]. Ele fazia uma 
leva a cada semana. Era "Epi-
sódio Um". Na outra sema-
na, "Episódio Dois". Ele foi me 
queimando viva.

Também gravou as fotos 
em CDs e distribuiu nos prin-
cipais condomínios residen-
ciais e no comércio da cidade. 
Quase fui linchada.

É a clássica pornografia de 
revanche, quando você ter-
mina um relacionamento e 
a pessoa não aceita. Ele falou 
que, se eu não ficasse com ele, 
iria me destruir.

Eu fiquei arrasada. Ele me 
queimou viva. Foi um proces-
so torturante. Como se não 
bastasse, ele postou as fotos 
em todos os blogs de porno-
grafia do Brasil e fora do país, 
na Holanda, em Portugal, 
EUA, Alemanha.

Foram quatro anos, expon-
do, postando, montando. Ele 
hackeou o meu e-mail como 
se fosse eu mesma soltando 
esse material. Tinha gente que 
mandava mensagem: "Você 

não vai fazer fotos novas para 
gente, não?". Era como se eu 
estivesse me vendendo.

FILHOS
Aquele bandido não pou-

pou nem os meus filhos. Ele 
chegou a colocar o celular do 
meu menino naquelas divul-
gações. Quando o levava para 
a escola, meu filho dizia: "Ma-
mãe, me deixa um quarteirão 
antes da escola". Era para as 
pessoas não descobrirem que 
eu era a mãe dele. Foi muito 
triste. Quando descobriram, 
ele começou a ter problemas. 
Ele brigava. Era uma reação 
para defender a honra da mãe.

Meu ex-marido veio da Eu-
ropa e nós achamos por bem 
que meu filho fosse embora 
com ele para evitar uma tragé-
dia. Ele iria crescer. Já pensou 
se quisesse agir com as pró-
prias mãos? Ele poderia não 
suportar essa dor e querer fa-
zer justiça.

Embora soubesse que era 
o melhor, a distância do meu 
filho foi o maior golpe que eu 
sofri nessa situação. Ele voltou 
apenas seis anos depois.

A minha filha ficou comi-
go. Ela era pequenininha, ti-
nha 7 anos. Fiquei viúva no 
meu segundo casamento. 
Como o pai dela tinha faleci-
do, nela ficou comigo, mas foi 
muito sofrimento. Era discri-
minada na escola. As mães fa-
lavam: "Não brinca com essa 
menina, porque a mãe dela 
não presta".

Ela mudou de escola vá-
rias vezes. Eu me lembro até 
hoje de ela chorar muito e fa-
lar: "Mamãe, o que é que a 
gente fez para sofrer desse jei-
to? A gente não é culpada de 
nada. Eu não fiz nada".

Você sofre de uma forma 
quando a dor te atinge, mas 
quando atinge o seu filho, essa 
dor é dobrada. Meus filhos ti-
veram de lidar com precon-
ceito, com a malícia e com a 
crueldade das pessoas. Nós 
enfrentamos essa luta juntos. 
A vida deles nunca mais foi a 
mesma.

JUSTIÇA
Aquilo passou dos limites. 

Tenho um amigo que fala que 
eu fui para Chernobil [cidade 
ucraniana arrasada após aci-
dente nuclear].

Então, desde o começo, eu 
falei: "Vou buscar justiça". En-
trei no Juizado de Pequenas 
Causas e não deu em nada. 
Meu advogado na época não 

tinha experiência. Meu ex pa-
gou uma multa pecuniária de 
R$ 3.000, mas continuou co-
metendo o crime como se 
nada tivesse acontecido.

Um ano depois, tentei, en-
tão, entrar na justiça, mas em 
Maringá ninguém quis pegar 
a minha causa. Eu estava de-
sacreditada. As pessoas pen-
savam que era eu mesma que 
estava me divulgando. E não 
tinha dinheiro. Fui manda-
da embora do meu trabalho. 
Eu era colunista no jornal da 
cidade.

Eu precisei buscar outro 
advogado em São Paulo. Con-
segui também o apoio de um 
perito digital. Houve busca e 
apreensão das máquinas dele 
[do ex-namorado]. Depois de 
um certo tempo, foram ouvi-
das as testemunhas e foi com-
provado [que o ex era o res-
ponsável pelas divulgações]. 
Quando é crime digital, você 
consegue identificar o ID da 
pessoa [identificação do usu-
ário da internet]. Consegui-

mos rastrear quando ele esta-
va postando num site de por-
nografia na Alemanha. Foi 
pego que saiu da sala dele, o 
provedor que ele usou.

Há quatro anos, ele foi 

condenado na instância cí-
vel e criminal. Vai ter que pa-
gar, porque não pagou ainda 
nenhum centavo, R$ 30 mil. 
Também foi condenado a um 
ano, 11 meses e 29 dias de re-
clusão. Mas ele não foi preso. 
Reverteu a pena em cestas bá-
sicas e trabalho comunitário.

MARIAS DA INTERNET
Assim que eu consegui a 

condenação, eu me senti for-
te o bastante para chamar as 
pessoas que trabalharam no 
meu caso e juntos fundarmos 
a ONG Marias da Internet.

No Brasil, não tinha uma 
instituição onde a mulher pu-
desse se orientar e encontrar 
o suporte para esse tipo de 
caso, que é muito específico.

Atualmente, a gente rece-
be de quatro a oito denúncias 
desse tipo de crime por mês. 
Do Brasil e de fora. Já aten-
demos mulheres da Grécia, 
Portugal e Equador. Em ge-
ral, são brasileiras. O veícu-
lo de difamação campeão é 

o Facebook, mas a gente tem 
percebido uma migração 
para o WhatsApp. As ferra-
mentas e as facilidades para 
se cometer esse crime têm 
aumentado.

Nós fazemos os primeiros 
socorros, dando apoio psico-
lógico. Eu digo: "Olha, eu já 
passei por isso. Calma, você 
vai conseguir". Ela vem total-
mente desesperada. As me-
ninas têm falado que nós so-
mos uma luz nessa escuridão 
da desinformação, do ma-
chismo, da discriminação e 
do preconceito. A vítima so-
fre um processo de exclusão 
social e de marginalização.

Existe uma similaridade 
entre a divulgação de ima-
gem íntima não consensu-
al com o crime de estupro. 
Porque quando a mulher é 
violentada, geralmente, ela é 
culpabilizada pela socieda-
de. E no crime de divulgação 
de imagem íntima não con-
sensual ela também é.

Na própria justiça impe-
ra o machismo, a discrimina-
ção. A mulher chega nos cor-
redores da delegacia e é mal-
tratada. Os homens não en-
tendem a dimensão do caso. 
Eu já ouvi disparates como: 
"Em briga de marido e mulher 
a gente não mete a colher".

Muitas nem chegam a en-
trar na justiça, porque não há 
uma lei especifica ou ferra-
mentas jurídicas para o su-
cesso da causa.

Mas, em 2013, o deputa-
do João Arruda [PMDB-PR] 
ficou sabendo sobre o caso e 
nós começamos a desenhar 
a Lei Maria da Penha Digi-
tal, que agora ele quer batizar 
com o meu nome, Lei Rose 
Leonel. É uma lei que con-
segue categorizar esse crime 
e prevê uma punição exem-
plar. Prevê uma multa e uma 
reclusão de até três anos de 
prisão, que é inegociável. Não 
se negocia por cesta básica, 
nada. Se for aprovada no Se-
nado nós teremos uma lei no 
Brasil.

É só o ponta-pé inicial. O 
crime na internet é uma fe-
rida que fica sempre aberta. 
Infelizmente, as sequelas vão 
ser para o resto da vida. Por 
mais que se tire as imagens, 
uma hora ou outra alguém 
em algum lugar do mundo 
coloca de novo e isso virali-
za. A internet é um lugar que 
você nunca mais vai conse-
guir limpar. É muito raro. Ali-
ás, que eu saiba, é impossível.

Leandro Nomura 
Da Folhapress

SERGIO RENALLI / REPRODUÇÃO

“Quando a 
mulher é 

violentada, 
geralmente, ela 
é culpabilizada 
pela sociedade. 

E no crime de 
divulgação de 

imagem íntima 
não consensual 

ela também é”.

Rose Leonel
Jornalista
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EsportEs

Depois de empatar com o Inter, ABC busca primeira vitória 
na Segundona contra Vila Nova, time atual do atacante potiguar

ABC tem reencontro 
com craque Wallyson

O 
ABC retornou 
do Sul do país 
com um im-
portante pon-
to conquistado 

diante do forte Internacional. 
No sábado, no estádio Beira-
-Rio, em Porto Alegre, o Alvi-
negro arrancou empate por 1 
a 1 contra os gaúchos e, embo-
ra continue sem vencer na Sé-
rie B (dois empates em duas 
rodadas), deu mostras de que 
pode traçar perspectivas mais 
ousadas dentro da competi-
ção nacional.

O bom futebol da equipe 
do técnico Geninho, sobretu-
do no segundo tempo, apa-
gou a estreia pouco inspirada 
do time na Segundona, con-
tra o Paraná (0-0). Sem a res-
ponsabilidade de propor o 

jogo, o ABC conseguiu supor-
tar a pressão do Inter até os 43 
minutos do primeiro tempo, 
quando William Pottker apa-
receu livre no segundo pau 
para escorar cruzamento feito 
pelo lateral-esquerdo Uendel.

Àquela altura, o goleiro Ed-
son já era o nome da partida, 
com várias defesas milagro-
sas. Os zagueiros Oswalto e 
Cleiton também se desdobra-
vam na marcação dos habili-
dosos Nico Lópes e Marcelo 
Cirino, que completavam a trí-
ade de ataque com o atacante 
ex-Ponte Preta.

Em relação à equipe que 
entrou em campo na abertura 
do campeonato, Geninho pro-
moveu apenas uma mudan-
ça: trocou o paraguaio Edu-
ardo Echeverría pelo recém 
contratado Zotti. A substitui-
ção deu maior compactação 
ao meio de campo, além de 

Zotti ter mais recursos técni-
cos que Echê.

Atrás do marcador, o ABC 
iniciou o segundo tempo pro-
pondo mais o jogo. Se nos pri-
meiros 45 minutos o Inter do-
minava as ações, após a volta 
do intervalo o Alvinegro do-
minava e levava perigo ao gol 
colorado.

Lá atrás, Edson continuava 
fazendo grande atuação e im-
pedindo que o time do critica-
do Antônio Carlos Zago am-
pliasse o placar. 

Como quem não faz leva, 
aos 32 minutos o ABC deu o 
golpe de mestre. Em rápido 
contra-ataque, Dalberto, que 
entrou no lugar do apagado 
Erivélton, ganhou pela direita 
e bateu para o centro da área. 
A bola passou por Nando e 
também pela defesa do Inter 
até encontrar Adriano Pardal, 
que também saiu do banco de 

reservas e entrou na vaga de 
Zotti, estufar a rede.

Foi o primeiro gol do ABC 
na Série B do Brasileiro, para 
festa dos jogadores e comis-
são técnica. Na comemora-
ção, Pardal tirou a camisa e foi 
punido com cartão amarelo. 
Apenas um detalhe na grande 
festa feita pelo Alvinegro, que 
aguentou a pressão nos 15 mi-
nutos finais do ataque colora-
do e quase marcou o gol da 
virada em outro contra-ata-
que puxado por Nando, mas 
que dessa vez ficou nos pés da 
defesa.

Agora, o ABC precisa con-
firmar o bom momento vivi-
do com uma vitória dentro de 
casa. No sábado, às 16h30, o 
time de Geninho encara o Vila 
Nova, no estádio Frasqueirão. 
A equipe goiana está invicta 
na Série B, com uma vitória e 
um empate em dois jogos.

Norton rafael 
Do NOVO

A maior atração do em-
bate entre ABC e Vila Nova, 
pela próxima rodada da Série 
B, será o retorno do atacante 
Wallyson, cria das bases do Al-
vinegro, ao estádio Frasquei-
rão. O atacante, que deixou o 
clube potiguar em 2008, vive 
grande momento atuando 
pelo Vila Nova e deve ser titu-
lar contra a sua antiga equipe.

O retorno de Wallyson ao 
Frasqueirão acontece pouco 
mais de 10 anos após o ata-
cante escrever o seu nome na 
história do clube. Em 29 de 
abril de 2007, a então joia das 
bases abecedistas foi o princi-
pal jogador da partida contra o 
América, pela final do estadu-
al daquele ano. Wallyson lide-
rou o ABC de Ferdinando Tei-
xeira e marcou quatro dos cin-
co gols abecedistas naquela 
tarde inesquecível para os Al-
vinegros. A partida acabou 5 a 
2 para os donos da casa.

Apesar do número históri-
co, o ABC não deve preparar 
nenhuma homenagem para 
o seu ex-atacante. De acordo 
com Leonardo Arruda, vice-

-presidente de futebol do clu-
be, por ABC e Vila Nova dis-
putarem partida de três pon-
tos, não há clima para troca de 
honrarias entre as partes.

“Não acho que seja uma 
boa. Não que ele não mere-
ça. Estamos em uma disputa 
de uma competição de CBF, 
onde existe protocolos inclu-
sive de proibição de acesso 
ao campo de jogo. Caso fos-
se um jogo amistoso não ha-
veria problema. Fica para ou-
tra oportunidade”, explicou 
Arruda.

O dirigente ainda lem-
brou que Wallyson já foi devi-
damente homenageado pelo 
clube, que batizou um dos 
módulos do estádio Frasquei-
rão com o nome do atacante. 
Leonardo Arruda ainda res-
saltou que o ABC tentou a re-
patriação de Wallyson no iní-
cio da temporada, mas o joga-
dor preferiu defender as cores 
do Vila Nova. À época, repre-
sentantes do atacante afirma-
ram que retornar ao ABC não 
seria interessante para a car-
reira do atacante.

Atacante não receberá homenagens

// Lateral Bocão foi um dos que se destacaram no empate contra o poderoso Inter, em porto Alegre
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// Wallyson chegou a ser cogitado no ABC, mas fechou com Vila Nova
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autorizado pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos 
do Instrumento particular com força de escritura pública datado de 30/06/2014, cujo Fiduciante é PAMELLA DOS 
ANJOS FELIX DE PONTE, CPF/MF nº 090.621.584-63, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance 
mínimo igual ou superior a  R$ 362.841,58 (Trezentos e Sessenta e Dois Mil Oitocentos e Quarenta e Um Reais e 
Cinquenta e Oito Centavos - atualizados conforme disposições contratuais), o imóvel constituído por “Apartamento 
Residencial nº 1004, da torre 6, possuindo uma área total de 78,34m², sendo 67,24m² de área privativa, com direito 
a uma vaga de garagem do empreendimento denominado “Ecocil Park Condomínio Clube”, situado na Rua Lúcia 
Viveiros, nº 255 - Neópolis - Natal/RN, melhor descrito na matrícula nº 47.991 do Registro de Imóveis da 3º Zona 
da Comarca de Natal/RN”. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que 
se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário 
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início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: 
www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066.

// Europa

Brasil fracassa no 
Chuteira de Ouro; 
Neymar é o 66° lugar

O Brasil teve desem-
penho ruim no Chu-
teira de Ouro, prê-

mio dado ao maior artilheiro 
dos campeonatos nacionais 
pela Europa. Na temporada 
2016/17, o melhor “brasilei-
ro” na classificação foi Die-
go Costa (que se naturalizou 
espanhol e atua pela seleção 
do país), em 20º lugar com 20 
gols. Neymar aparece apenas 
o 66º colocado, com 13 ten-
tos. O troféu deve ficar Lio-
nel Messi, com 37 gols (res-
tam poucos torneios ainda 
em andamento).

O prêmio chuteira de 
ouro é decidido por pontos. 
Os gols marcados nos Cam-
peonatos Espanhol, Alemão, 
Inglês, Português e Italiano, 
são os mais valiosos tendo 
pontuação dobrada. Assim, 
Messi, com 37 gols, ganhou 
o prêmio tendo marcado 74 
pontos.

O critério faz com que 
Vagner Love, do Alanyaspor-
-TUR, apareça na 40ª colo-
cação com 31,5 pontos ape-
sar de ter marcado 21 gols. 

No Campeonato Turco, o gol 
tem 1,5 pontos de valor (res-
tam duas rodadas para o fim 
da competição). O brasileiro 
mais bem colocado é Tiqui-
nho, centroavante do Porto, 
que marcou 19 gols e ocupa 
o 21º lugar.

Após Vagner Love, o ata-
cante do Barcelona, os brasi-
leiros mais próximos na lis-
ta são Neymar e Jonas. Os 
atacantes do Barcelona e do 
Benfica dividem a 66ª po-
sição com 26 pontos pe-
los 13 gols no Campeona-
to Espanhol e Português, 
respectivamente.

A queda de desempenho 
dos dois jogadores nesta tem-
porada foi o principal mo-
tivo para o fracasso do Bra-
sil. Na temporada anterior, 
Jonas foi o quarto colocado 
com 32 gols (64 pontos), en-
quanto Neymar terminou em 
11º com 48 pontos e 24 gols. 
O vencedor na ocasião foi 
Luis Suárez, com 40 gols e 80 
pontos.O vencedor na oca-
sião foi Luis Suárez, com 40 
gols e 80 pontos.

// Com 37 gols, Messi é quem lidera corrida em busca do troféu

REPRODUÇÃO / BARCELONA
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Time de Leandro Campos estreia bem na Série D, bate 
equipe alagoana de goleada, mas treinador pede "pé no chão"

Novo América

A 
estreia do 
América na Sé-
rie D do Brasi-
leiro agradou 
ao técnico Le-

andro Campos. Em entrevis-
ta coletiva após a vitória por 
3 a 0 sobre o Murici, na Are-
na das Dunas, o treinador se 
mostrou satisfeito com o de-
sempenho dos seus coman-
dados e projetou crescimen-
to do time ao longo da com-
petição nacional.

A equipe americana é pra-
ticamente outra em relação 
ao time que atuou ao longo 
do primeiro semestre. Dos ti-
tulares no jogo deste domin-
go, apenas quatro jogadores 
são remanescentes do elenco 
que disputou o Campeona-
to Potiguar: o goleiro Fred, o 
zagueiro Paulão, o lateral-es-
querdo Danilo e o meia Mar-
cos Júnior, que atuou como 
lateral-direito após Robert 
sentir lesão no joelho e ser ve-
tado para a partida.

Apesar do grande núme-
ro de novidades, o que se viu 
em campo foi um time ajus-
tado defensivamente e com 
boa transição ofensiva. Além 
disso, Leandro Campos con-

seguiu corrigir um proble-
ma que vinha acompanhan-
do a equipe desde o iní-
cio da temporada: a falta de 
pontaria.

Até aqui, o América só 
havia marcado mais de dois 
gols em duas partidas, am-
bas pelo Campeonato Poti-
guar (4 a 1 sobre o ASSU e 
no empate em 3 a 3 contra 

o Baraúnas). A baixa efetivi-
dade ofensiva se justificava 
pelo pouco poder de fogo do 
ataque, mas também pela di-
ficuldade de armar jogadas 
que a equipe enfrentava.

Neste primeiro jogo da 
Série D, o América esteve 
mais presente no campo de 
ataque e criou mais oportu-
nidades de marcar. O grande 

destaque do meio de campo 
foi o armador Cascata, que, 
em sua reestreia pelo Alvir-
rubro, apresentou um bom 
futebol e deixou o campo 
aplaudido pelos torcedores.

A boa estreia, no entan-
to, não significa que todos 
os problemas americanos 
foram resolvidos. O próprio 
Leandro Campos avaliou 
que ainda existem pontos a 
serem corrigidos, sobretu-
do no aspecto físico e técni-
co do time, e evitou a euforia 
pós vitória. "Nós podemos 
até estar satisfeitos com o 
rendimento da equipe, mas 
sabemos que ainda temos 
muitas coisas para melho-
rar", avaliou.

O América lidera o grupo 
A9 da Série D ao lado do Ja-
cobina, que derrotou o Sergi-
pe por 2 a 1, em partida dis-
putada também no domin-
go. Na próxima rodada, o Al-
virrubro encara justamente 
o Sergipe, fora de casa. Le-
andro Campos espera uma 
partida difícil para os poti-
guares. "Certamente o Ser-
gipe vai tentar recuperar os 
pontos perdidos contra nós. 
Sabemos da qualidade do 
nosso adversário e que não 
vamos ter vida fácil fora de 
casa", projetou.

Norton Rafael 
Do NOVO

// De volta ao América, Cascata foi diferencial no meio campo

Uma das ‘atrações’ do ves-
tiário do América antes da 
partida contra o Murici foi 
a presença do ex-presiden-
te do clube Alex Padang, que 
no momento faz parte da di-
retoria de futebol america-
na. O dirigente, em vídeo dis-
ponibilizado pela assessoria 
de comunicação rubra, apa-

rece participando da prele-
ção - momento anterior à su-
bida da equipe para o grama-
do - e cobrando empenho dos 
jogadores.

No vídeo, Padang aparece 
no meio de uma corrente feita 
por atletas e membros da co-
missão técnica enquanto afir-
ma que “o futebol é um jogo 

de homem e o América é um 
time de machos. E um macho 
é duas vezes mais que um ho-
mem. Aqui dentro [do Amé-
rica] ou na bola ou na tapa. 
Com união sempre, não pre-
cisamos de mais nada. Então, 
a partir de hoje esse vestiário 
não vai ser tão frio e que vocês 
saiam daqui riscando”, prega.

Em outro momento, o 
meia Cascata, capitão da 
equipe, aparece em uma roda 
formada apenas pelos joga-
dores afirmando que o elen-
co “está unido e fechado”. Ele 
ainda acrescenta que “inde-
pendente do resultado, “isso 
aqui é América. A gente vai 
sair dessa”.

Vestiário do América teve Padang e reza

Entre os potiguares aque-
le que fez a pior estreia na 
Série D foi o Globo. Fora de 
casa, o time de Luizinho Lo-
pes, atual vice-campeão es-
tadual, não conseguiu conter 
a pressão do Parnahyba e foi 
derrotado por 2 a 0. Os gols 
do jogo foram marcados por 
Davison e Jânio Daniel, am-
bos antes dos 20 minutos do 
primeiro tempo.

O resultado obriga o Glo-
bo a buscar uma vitória no 
próximo domingo, quando a 

equipe recebe o Guarani de 
Juazeiro, líder do grupo A6, 
no estádio Barrettão, às 17h. 
Um resultado diferente da 
vitória pode comprometer a 
classificação do time de Ce-
ará-Mirim, lanterna da chave.

Também no domingo o 
América-PE encara o Par-
nahyba, em Paulista, região 
metropolitana do Recife. O 
clube pernambucano tam-
bém precisa vencer para se 
manter na luta por uma vaga 
na próxima fase.

O Potiguar de Mossoró 
ficou apenas no empate 
sem gols diante do 
Maranhão, em partida 
válida pelo grupo A5. O 
placar não é dos mais 
catastróficos, mas obriga o 
time mossoroense a buscar 
pontos nos jogos que 
disputará longe dos seus 
domínios.

A partida, disputada 
no estádio Edgarzão, em 
Assu, foi marcada pelos 
erros. Cada equipe teve 

um pênalti a seu favor, mas 
acabou desperdiçando 
e perdendo a chance de 
somar os primeiros três 
pontos no torneio nacional.

O grupo A5 é liderado 
pelo Guarany de Sobral, 
que venceu o River-PI por 2 
a 1 fora de casa. Na próxima 
rodada, o Potiguar enfrenta 
justamente o Guarany. A 
partida será disputada no 
próximo domingo, às 16h, 
no estádio do Junco, em 
Sobral.

Globo perde fora de casa 
e acende sinal de alerta

Potiguar empata em 
jogo de poucas emoções

// Na vitória contra o Murici, ficou evidente que o América começa a Série D com foco também na união do elenco 
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// Conta aberta

Custo da Rio-2016 
deverá ser conhecido 
somente em junho

A versão definitiva da 
Matriz de Respon-
sabilidades, docu-

mento que detalha os gas-
tos públicos com as obras 
necessárias para a realiza-
ção dos Jogos Olímpicos do 
Rio-2016, será divulgada so-
mente em 14 de junho, qua-
se 10 meses após o fim da 
Olimpíada. A última atuali-
zação do documento acon-
teceu em agosto do ano 
passado, mas a determina-
ção era de que fosse atua-
lizado a cada seis meses - 
portanto, uma nova versão 
deveria ter sido publicada 
ainda em fevereiro, o que 
acabou não acontecendo.

Apenas após a divulga-
ção na nova versão da Ma-
triz de Responsabilidades é 
que se saberá quanto custa-
ram de fato as obras olímpi-
cas. De acordo com dados 
da versão mais recente da 
Matriz, somente as obras 
necessárias para a realiza-
ção dos Jogos haviam con-
sumido R$ 7,09 bilhões - e 
é justamente esse valor que 
irá aumentar com a divul-
gação dos novos números.

A aquele montante de-
ve-se somar os cerca de 
R$ 9,2 bilhões consumidos 
pelo Comitê Rio-2016 e os 
outros R$ 24,6 bilhões das 
obras chamadas pelo go-
verno como sendo de lega-
do, que tem a ver com infra-
estrutura da capital flumi-
nense. Assim, a conta final 
da Olimpíada do Rio certa-
mente irá ultrapassar os R$ 
40 bilhões

A data da divulgação 
do documento foi anuncia-

da ontem por Paulo Már-
cio Dias Mello, presiden-
te da Autoridade de Gover-
nança do Legado Olímpico 
(AGLO), autarquia criada 
pelo ministério do Espor-
te para gerir as obras olím-
picas administradas pelo 
governo federal. O órgão 
substituiu a Autoridade Pú-
blica Olímpica (APO), que 
era responsável por elabo-
rar o documento.

Segundo Paulo Már-
cio Dias Mello, que partici-
pou de audiência pública 
na sede do Ministério Pú-
blico Federal do Rio (MPF-
-RJ) sobre legado dos Jogos 
Olímpicos, o ex-presiden-
te da APO, Marcelo Pedro-
so, está trabalhando na fi-
nalização do documento. A 
intenção da AGLO é que a 
Matriz de Responsabilida-
des seja apresentada no Ve-
lódromo do Parque Olím-
pico da Barra, uma das are-
nas que são geridas pelo 
governo federal.

Em junho, a AGLO tam-
bém promete divulgar um 
plano para utilização das 
arenas do Parque Olímpico. 
“Estamos trabalhando num 
plano consistente de ocu-
pação. Nossa intenção é mi-
nimizar o investimento pú-
blico”, afirmou o presidente 
da autarquia. Ele também 
negou que os projetos es-
tejam demorando a sair do 
papel. “Não houve uma de-
mora demasiada”, conside-
rou, citando o caso de Lon-
dres, que teria demorado 
dois anos para ocupar de 
fato as arenas erguidas para 
a Olimpíada de 2012.

// Automobilismo

Em alta nos EUA, Indy 
busca “efeito Alonso” 
para voltar aos anos 90

A Fórmula Indy tem 
comemorado a alta 
da audiência nos úl-

timos anos, fechando 2016 
com 1,28 milhão de es-
pectadores entre as duas 
emissoras que dividem sua 
transmissão, a NBCSN e a 
ABC, melhor número des-
de 2011. Em 2015, a média 
ficara em 1,14 milhão e, no 
ano anterior, não passara de 
989 mil.

Os números deste ano 
seguem a tendência de alta, 
com a última corrida, rea-
lizada no Alabama e que 
contou com a presença de 
Fernando Alonso, registran-
do 470 mil espectadores, 
com alta de 68% em rela-
ção ao ano passado e sendo 
a maior audiência da histó-
ria da prova, realizada des-
de 2010.

Porém, os números são 
mais baixos, inclusive, do 
que os da Fórmula 1. O GP 
da Rússia, realizado na se-
mana anterior à prova de 
Alabama e com horário pior 
-começou às 7h da manhã- 
teve audiência superior, de 
512 mil. Para efeito de com-
paração, a audiência mé-
dia da Nascar é de cinco mi-
lhões de espectadores.

Outro fato que estes da-
dos de crescimento escon-
dem é que as taxas come-
moradas hoje são 70% mais 
baixas do que nos anos 
1990, antes da categoria so-
frer um racha e ser dividi-
da entre Cart e IRL, algo da 
qual nunca se recuperou 
em termos de visibilidade.

Isso os próprios pilotos 
da F-1 atestam: há quem te-
nha até se interessado pela 

Indy na infância, ou seja, an-
tes da divisão entre CART e 
IRL, em 1996, mas admi-
te que faz tempo que não 
acompanha a categoria.

“Quando criança, eu tor-
cia e tinha o sonho de cor-
rer tanto com F-1, quan-
to com F-Indy”, revelou Fe-
lipe Massa ao UOL Espor-
te. “Eu via todas as corridas 
da Indy naquela época, mas 
depois eu tive a oportunida-
de de vir para a F-1, passei 
muitos anos aqui e, ao mes-
mo tempo, minha mãe, pai 
e mulher sempre me fala-
ram que não gostariam que 
eu virasse piloto de Indy, 
então foi algo que saiu da 
minha cabeça até por con-
ta disso.”

Lewis Hamilton era ou-
tro que assistia à Indy nos 
anos 1990, especialmen-
te quando o inglês Nigel 
Mansell foi para a categoria, 
em 1993, vencendo aquele 
campeonato.

“Acho que ele vai se dar 
bem, porque se fizermos 
uma classificação dos 100 
melhores pilotos de todas 
as categorias, ele certamen-
te está no top 5. Mas não é 
algo que eu teria interesse 
em fazer. Eu acompanhava 
a Indy na época do Mansell, 
mas depois parei. Se fosse 
para correr nos EUA, pre-
feriria a prova de Daytona”, 
disse o inglês, citando a cor-
rida de Nascar.

Hamilton disse ao UOL 
Esporte, rindo, que não es-
tava planejando ver a cor-
rida de Alonso. “Estarei em 
um barco com mulheres 
bonitas e tomando tequila”, 
afirmou. 
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// Sucesso: Rafael Monte adorou edição do Novo Jornal no estande 
Compacta Administradora no Encontro de Síndicos

// Senador Garibaldi Alves Filho acabou apagando a mensagem no 
Twitter de solidariedade ao presidente Michel Temer. Mas antes, 
claro, ele foi ‘printado’ pelos usuários da rede

// Chrystian de Saboya e Akira Yano na festa da Bontempo em Natal

// Carlos e Itana Brandão celebram os 20 anos da Compacta Administradora de Condomínios

Sobre a carta 
publicada por 

Deltan Dallagnol, 
coordenando o 

MPF na LavaJato 
em Curitiba, 
no Facebook 
a respeito do 

escândalo 
envolvendo os 

principais líderes 
plolíticos no Brasil 

e a empresa JBS:

UOL Notícias:
“’Ninguém mais 

aguenta toda 
essa podridão’, diz 
Deltan Dallagnol, 

da Lava Jato”. 

Estadão:
“’Não roubarão 

nosso país de nós’, 
diz Deltan em sua 

conta no Facebook”.
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>> Posição
Por unanimidade, a Executiva 

Nacional do PSB decidiu, 
neste sábado, 20, apoiar 

a renúncia do presidente 
Michel Temer, referendar 
o pedido de impeachmen 
e fechar questão em apoio 

à Proposta de Emenda 
Constitucional que prevê 
eleições diretas em caso 
de vacância do cargo de 

presidente.

>> Reflexo
Presidente da sigla aqui 

no RN, o deputado federal 
Rafael Motta falou nas redes 

sociais sobre a posição de 
sua legenda. “O momento 
é mesmo delicado. Aliás, 

este meu primeiro mandato 
como deputado federal 
tem sido marcado por 

sucessivas crises. Felizmente, 
eu e o PSB temos adotado 
posicionamentos corretos 

diante delas”, comentou.
Segundo Rafael, os 

posicionamentos corretos 
são: ser contrário às reformas 
trabalhista e da Previdência 

propostas pelo Governo 
Federal; e ter se declarado 
oposição à administração 

Michel Temer. “Não 
podemos temer mudanças. 

Permanecer com a debilidade 
que estamos é o que mais 

assusta”, afirmou Motta.

>> Preocupação
Pesquisa de abrangência 
nacional, realizada em 
abril pelo Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública, 
traz um panorama da 
relevância que o tema 
segurança tem obtido 
junto à população 
brasileira. Do total de 
entrevistados, 52% foram 
vitimas ou conhecem 
alguém que foi vítima de 
violência, homicídio ou 
latrocínio. 
Ainda segundo os dados 
levantados, 65% das 
pessoas situadas nas 
regiões Norte/Centro-
Oeste do país relataram 
a ocorrência deste 
cenário, contra 54% na 
região Nordeste e 51% no 
Sudeste.

>> Opinião
“Senhor Presidente, não é a 

crise que é séria, o que é sério 
é a pobreza, e a pobreza é 

assistir todo dia a um novo 
delinquente ficar mais rico, 

com financiamentos do 
BNDES. Tudo isso é o sangue 

do trabalhador brasileiro 
sendo sugado”. De editorial 

do Jornal do Brasil, publicado 
neste fim de semana. 

>> Todos os homens de Temer
O político potiguar e ex-deputado federal e ex-ministro 
Henrique Alves é considerado um jogador do time titular 
do presidente Michel Temer. A informação é da jornalista 
política Andréia Sadi, no portal de notícias G1.
“O time da ‘série A’ de Temer é composto pelos ministros 
Eliseu Padilha (Casa Civil), Moreira Franco (Secretaria 
Geral), o ex-ministro Geddel Vieira Lima, o ex-deputado 
Henrique Eduardo Alves e, quando solto, o ex-deputado 
cassado Eduardo Cunha”, diz ela em texto publicado nesta 
segunda-feira.

>> Flávio Rocha em Natal
Os empresários Flávio Rocha, presidente do Grupo 
Riachuelo, Arthur Grynbaum, presidente do Grupo O 
Boticário, Robinson Shiba, fundador do China in Box, o 
filósofo Luiz Felipe Pondé, e o economista Samy Dama 
estarão em Natal participando do maior evento do varejo 
estadual, a 18ª Convenção do Comércio e Serviços do RN 
no dia 08 de junho no Hotel Holiday Inn.  

>> Assinatura
Com o tema “Novos tempos, novas atitudes”, o evento 
abordará as tendências e inovações do varejo, a ética, e as 
perspectivas econômicas e as oportunidades de negócios. 
A Convenção é uma realização da Federação das Câmaras 
de Dirigentes Lojistas do Rio Grande do Norte (FCDL/RN) 
e da Câmara de Dirigentes Lojistas de Natal (CDL Natal).

>> Direto da Confeitaria Colombo
Chef da Confeitaria Colombo, o carioca Thiago Faro 
está sendo um dos destaques da Semana da Indústria, 
que começou ontem e segue até hoje aqui em Natal. 
Especialista em culinária pâtisserie, ele está palestrando 
e oferecendo oficinas sobre as Novas Tendências da 
Confeitaria, no Centro de Educação e Tecnologia Clóvis 
Motta, dentro da programação promovida pela FIERN. 

>> Alô, síndico
Itana Brandão traduziu o espírito da Compacta 
Administradora de Condomínios e foi sucesso no Encontro 
de Síndicos. “Tudo começa com uma equipe “, revela 
sorrindo. A empresária convidou Augusto Bezerril para 
realizar concepção da ação de 20 anos. O estande teve 
assinatura do arquiteto Arthur Seabra com direito a moveis 
de design da Artkssa e Mac Móveis. 
O buffet foi ao sabor Pauplas e drinques Gran Legado. Na 
ecobag vermelha - pensada por Bezerril e item fashion 
do evento - entre os mimos a informação de qualidade da 
edição do Novo Jornal. Tudo top!

>> E que time!
Segundo a jornalista, os ‘homens do presidente’ jogam “tal 
qual um time de futebol”, cada um numa posição diferente. 
“E essa é a face pública do grupo peemedebista de Temer”, 
afirma Andréia.
Que ressalta, ainda, que “o grupo do bastidor, a série B 
de Temer, é formado pelo deputado afastado Rodrigo 
Rocha Loures, o ex-deputado Sandro Mabel, o advogado 
José Yunes e o coronel reformado da Polícia Militar João 
Baptista Lima”.

>> Caixa de entrada
O fim de semana foi recheado de notas de esclarecimento 
de políticos citados nas delações da JBS. Caixas de email de 
jornalistas da Terrinha teve movimento dobrado.

>> Fim da solidariedade?
O senador do PMDB deste RN Garibaldi Filho deve ter 
‘desistido’ da solidariedade ao presidente Michel Temer. 
Pelo menos nas redes sociais. 
Neste domingo, ele publicou, à tarde, um pequeno texto 
afirmando que Temer foi “alvo de delação caluniosa”. 
Inevitavelmente, logo em seguida veio uma enxurrada de 
críticas dos seguidores de Garibaldi, que poucas horas 
depois da postagem, à noite, apagou o comentário.
Mas como os internautas não deixam escapar nada, 
o ‘print’ do texto do parlamentar continua sendo 
compartilhado...

>> Vem aí o Março Lilás
Por unanimidade, a Câmara Municipal de Natal derrubou 
na semana passada (17) o veto parcial ao Projeto de Lei 
01/2017 de autoria da vereadora Carla Dickson (PROS), 
que institui a Campanha de Prevenção ao Câncer do Colo 
de Útero denominada Março Lilás no âmbito da capital 
potiguar. 
Com o resultado da votação, o Executivo tem até 30 dias 
para sancionar a Lei; caso isso não aconteça, o Legislativo 
tem a prerrogativa de publicá-la. 

Giro 
pelo 
Twitter...
...do Jornal do Brasil: 
“Advogado de Temer 
critica Moro: ‘Parcial. 
Incompatível com a 
magistratura’”;

...do Procurador da 
República e coordenando 
o MPF na Lava Jato 
em Curitiba Deltan 
Dallagnol: “Rádio ligado 
no carro de Joesley Batista 
indica que não houve 
cortes na gravação de 
conversa com presidente 
Michel Temer”;

...do Senado Federal: 
“Estupro deve se tornar 
crime sem prescrição”.

// Plural na 
passarela do 
Minas Trend 
Verão 2018
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Chrystian
de Saboya

MARCHA DAS BORBOLETAS
Sou dum tempo, não muito distante, onde “empregados domésticos” não passavam da porta 
da Copa. Era assim, na casa dos meus bisavós. E passavam, mas quando autorizados por 
quem administrava a “Casa Grande”, geralmente uma senhora bem vestida e austera.
Nas férias em Mossoró via a tal senhora austera, por ordem dos meus avós, fazendo o prato 
dos funcionários.
Sempre achei aquilo feio, desnecessário.
E sempre pegava um tanto de bolo a mais, de sobremesa a mais para distribuir entre os que, 
sempre, na minha vida, tive certeza serem iguais a mim.

Na minha casa não.
É tudo misturado.
Os filhos das meninas lá de casa, pequeninos e apaixonantes são, com devida autorização 
dos pais, meus filhos também. Pego no colo, os coloco para dormir, dou banho, troco fraldas.
São, os meninos das meninas, duas estrelinhas da minha casa – e para eles, todos os dias, 
debruço meu coração, meu terno olhar.

Adoro gente assim.
Que mora longe, que pega ônibus, que luta para sobreviver.
E todos os dias, sol ainda se espreguiçando nos céus, quando vou para a academia, me 
deparo com uma marcha de gente assim. As meninas que trabalham na vizinhança, os 
porteiros que trocam de turno. Geralmente carinhas cansadas e sofridas, rostos amassados, 
passos de Pegasus. Chegam cedo demais, trabalham sem fim e voltam tarde do dia...

Essa gente sim, me representa.
E me orgulham, profunda e verdadeiramente.

Apito 
Guardas de trânsito deveriam educar, sei lá, nem que fosse aqui 
e acolá.
Na Romualdo Galvão existe uma rótula ali ao lado da TV 
Tropical, quase.
Todo santo dia tem uma batida porque os motoristas, 
apressados e mal educados “não sabem” que se deve dar a vez 
àqueles que estiverem na rótula.

Drops
Midway, sábado à noite: lotado!
É impressionante, é contagiante, é vibrante, esse shopping!

Nostradamus
O Stories do Instagram têm-se mostrado desinteressantíssimo.
Aliás, o tal não – seus seguidores sim.
Tem gente que acha chique, por certo, postar dezenas de 
videozinhos por dia.
De como se acorda a... como se dorme.
GNT semana passada fez até serie de programas assim... Quão 
desinteressante anda a vida, devassada, das pessoas.

Casando 
comigo

Casar com Chrystian vem aí, é fato, será lindo, marco. 

Feira de Profissionais e serviços de festas e eventos e tudo com o charme e a criatividade 

que a gente ama cantar para o mundo!

Dias 27 e 28 de maio das 14 às 22 horas no Boulevard Recepções e o acesso, 20 Reais, 

com renda revertida para o Lar da Vovozinha.

Inscrições: www.noivablog.com.br

Um Deus nos acuda, no 
melhor dos sentidos, Natal 
sábado à noite.

Muitos restaurantes lotados 
de Petrópolis, passando por 
Ponta Negra até Pium.
Coisa de meia noite a 
Roberto Freire estava num 
tranceteio sem fim de carros 
indo e vindo, red, gente nas 
calçadas e nos bares a meio 
fio.
Será que estamos reagindo, 
fugindo, indo à contramão 
do pobre Brasil enterrado no 
caos?
Fato é: fds foi uma festa por 
aqui, enquanto Brasília 
segue pegando fogo... 
lamentavelmente!

Natal, meu amor
Ainda não concluída, a obra do Calçadão da Praia dos artistas é 
um transtorno.
Primeiro porque o mar se encheu de pedras e, tomar banho ali, 
ficou complicado.
Os restos de obra parecem ter sido jogados no mar - e o mar 
ainda não os deteriorou.
Depois, existe um trecho com um buraco imenso na calçada.
E, por último, a tal obra, mesmo ainda não concluída, já dá 
sinais de desgastes.
Afff!Uma cidade 

pulsante

Maçã do amor
Na passagem relâmpago que fez por Natal, Marina Elali baixou em Sinval de Souza, uma 
das estrelas dos cortes, caras e bocas do RN.
Talentoso, Sinval merece, de todo coração, não somente o reconhecimento, como os vivas do 
Rio Grande.
Marina sabe disse e deu um tapa no visual, lá, semana passada.
No Insta, os dois se exibiram.
E a gente aplaude.

HARMONY CATS 
 Dani Doçura, Tereza Guerda e Maga Medeiros: festa 

assim já é escola de samba! Bom tê-las... sempre!

 MEU MEL 
A declaração de amor de Gracita para Ciro e de Ciro 

para Gracita em pleno festão Bontempo: fofos

AS PUPILAS DO
 SENHOR REITOR

Gurgel, Melo, Amorim e 
Gosson... todo mundo ama 

Demetrius. Nós também

TOM & JERRY   
Devidamente guarnecido, 
o querido Bianor Bezerra 
discursa para Jorginho 
Bezera, prefeitézimo de 
Tangará

SIMONE & SIMÁRIA 
 As arquitetas boas praças Sheila Lopes com Ana Miriam 

Machado fazendo festa na Bontempo

FOTOS NARA SANTOS

Não perco meu tempo, que é 
lindo e é de Deus... falando mal de 
absolutamente ninguém

desaboya@novonoticias.com
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Cultura

No primeiro álbum após a saída de Solange Almeida, “Voando Alto”, conjunto liderado pelo 
potiguar Xand passa a apostar na mistura de estilos e ritmos, como reggaeton e o sertanejo

Em nova fase, banda 
Aviões lança novo disco

O 
grupo Aviões 
resolveu 
celebrar a nova 
fase colando 
pitadas 

de outros ritmos no seu 
tradicional forró. O resultado 
está nas músicas de "Voando 
Alto", primeiro disco de 
estúdio do conjunto depois 
de sete anos e o primeiro 
a ser lançado depois da 
saída da vocalista Solange 
Almeida. O trabalho já está nas 
plataformas digitais e chega às 
lojas em junho.

Sem deixar para trás suas 
origens, o Aviões (que não 
chama mais Aviões do Forró) 
surge com nova roupagem. 
"Quis fazer melodias 
voltadas para o público mais 
jovem. Assim, o grupo pode 
alcançar plateias de todas 
as idades. Tem arranjos de 
reggaeton, que é o estilo 
musical do momento, e 
algumas composições mais 
românticas", conta Xand, 
vocalista e líder do grupo.

O cantor afirma que o 
trabalho não vai desagradar 
aos fãs antigos da banda. 

"Quem gosta terá a chance 
de ouvir o mesmo ritmo, mas 
de forma diferente." Das 14 
faixas de "Voando Alto", dez 
são inéditas e quatro foram 
lançadas pelo Aviões em CDs 
anteriores.

Com relação às canções 
novas, o trabalho foi grande. 
"O Aviões recebe, como 
sugestão, cerca de 20 músicas 
por dia. Eu e o meu parceiro 
de produção escolhemos o 
repertório desse disco com o 
maior cuidado", conta Xand. 
Ele diz que a tarefa de gravar 
um CD sem Solange, com 
quem cantou por 14 anos, 
foi tranquila. "Foi desafiador, 
mas encarei sem medo. Já 
tinha gravado sozinho antes, 
quando ela tirou licença para 
ser mãe e para realizar uma 
operação. Foi sem problemas."

Os fãs do grupo de forró 
Aviões poderão ouvir, em 
breve, as músicas do novo 
disco, "Voando Alto", também 
em versão ao vivo. No segundo 
semestre, o grupo promete 
uma turnê nacional para 
divulgar o álbum. Em julho, 
o disco ganha um DVD, que 

será gravado em Brasília e terá 
esquema diferente.

"O DVD não vai mostrar 
apenas o espetáculo. Terá o 
ritmo de um documentário e 
será repleto de cenas especiais, 
além de exibir uma história 
com começo, meio e fim", 
explica o vocalista, Xand.

Quatro das 14 canções 
registradas em "Voando 
Alto" já são conhecidas do 
público. "De Mãos Atadas", 
primeira música do disco a 

ser divulgada, "Mexe Mexe", 
"Solteiro Não Leva Chifre" e 
"Dez a Zero" foram gravadas 
anteriormente pelo grupo e já 
estiveram em repertórios de 
shows do Aviões.

As outras dez faixas de 
"Voando Alto" -"Faz as Pazes 
Comigo", "Uber", "A Lista", 
"Loucaça", "Inquilina", "A Falta 
de Você", "Feito Furacão", "CD 
Arranhado, "Deixa Rolar" e 
"Liguei o Rádio"- são inéditas 
e foram escritas por diferentes 

compositores.
O DVD e os shows da 

turnê também contarão com 
grandes sucessos da história 
do grupo, incluindo "Chupa 
que É de Uva", "Tô Limpando 
Você da Minha Vida", "Coração 
de Papel", "Naquele Mesmo 
Bar" e "Banca de Flores".

CLIPE
O clipe da música "De 

Mãos Atadas", primeira 
música divulgada do álbum 
"Voando Alto", do Aviões, 
foi lançado oficialmente na 
quarta-feira passada (17). 
No vídeo, o vocalista do 
grupo, Xand, e Thaynara 
OG, maranhense de 24 anos 
famosa por seus vídeos na 
internet, interpretam uma 
dupla que ganha dinheiro 
aplicando golpes em todo 
o mundo.Segundo Xand, 
a inspiração foi "Bonnie e 
Clyde - Uma Rajada de Balas", 
filme de 1967 que conta a 
história verídica de um casal 
americano que vivia no 
mundo do crime.

"Dei a sugestão de chamar 
a Thaynara porque, além de 

ótima atriz, ela é fã do Aviões 
e ajuda a divulgar o nosso 
trabalho nas redes sociais. 
Combinou direitinho", diz o 
cantor.

A jovem também gostou 
da experiência. "Eu já havia 
atuado em dois longas e 
sempre tive curiosidade de 
aparecer em um clipe. Gosto 
muito do Aviões e do Xand, 
fiquei empolgadíssima ao 
ser chamada para o clipe que 
marca a nova fase do grupo", 
comemora.

Ela também gostou da 
história. "O clipe é bonito 
e tem um lado de humor, 
principalmente com relação à 
minha personagem. Ela é tão 
trambiqueira que engana até o 
parceiro! É bastante diferente 
de qualquer trabalho que já 
fiz na minha vida", diverte-
se. "Fiquei nervosa na hora 
de gravar a cena em que eu 
seduzo um rapaz para roubar 
a carteira dele. Expliquei para 
ele que não era atriz e deu 
tudo certo."

O clipe pode ser visto no 
site de vídeos YouTube http:// 
migre.me/wEgsg.

// O vocalista Xand assumiu o comando dos aviões do Forró

REPRODUÇÃO

C om oficinas voltadas 
ao segmento teatral 
programadas 

até outubro, a Secretaria 
Municipal de Cultura (Secult/
Funcarte) deve lançar 
também dentro das próximas 
semanas um edital voltado 
a artistas potiguares que 
queiram desenvolver oficinas 
para iniciantes nas artes 
cênicas ou circenses.

O texto ainda aguarda 
aprovação dentro da pasta, 
mas de acordo com a diretora 
de Teatro da Secult/Funcarte, 
Quiteria Kelly, a proposta é 
selecionar seis oficineiros 
potiguares com propostas 
livres de oficinas para que 
elas sejam desenvolvidas 
ainda este ano, no segundo 
semestre.

Com relação ao “Programa 
de Formação Teatral”, 
desenvolvido pela pasta desde 
2013 sempre com convidados 
de fora do estado a fim de 
promover maior intercâmbio 
entre as artes, Quiteria 
garante que 2017 será um 
dos principais momentos 
do projeto com seis oficinas 
planejadas até outubro, 
todas gratuitas. “A gente até 
agora nunca deixou de fazer 
o Programa, mesmo com as 
dificuldades de orçamento, e 
o mais importante é que são 
oficinas gratuitas com nomes 
extremamente renomados no 
cenário nacional”, diz  Quiteria.

A primeira oficina do 
Programa, que aconteceria 
a partir desta quarta-feira, 
24 de maio, com Aurélio de 
Simoni (RJ) sobre “Iniciação à 

iluminação cênica”, cuja turma 
já está fechada, precisou ser 
adiada para os dias 13, 14 e 15 
de junho na Casa da Ribeira. 
“Infelizmente Aurélio teve um 
problema e precisou adiar a 
vinda dele”, explicou Quiteria.

Com mais de 40 anos de 
carreira, o carioca Aurélio de 
Simoni já realizou mais de mil 
trabalhos nas áreas de teatro, 
ópera, dança, shows e feiras. 
Entre os destaques estão 
“as Lágrimas Amargas de 
Petra Von Kantz”, “O Carteiro 
e o Poeta”, “O Avarento”, 
“Conduzindo Miss Daisy”, 
“A  Alma Imoral” e “O Filho 
Eterno”.

A primeira oficina, 
portanto, que seria a segunda 
oficial do Programa, está 
marcada para os dias 6, 7 e 8 
de junho, com Ésio Magalhães 
(SP), um dos fundadores 
do espaço de investigação, 
criação e apresentação cênica, 
“O Barracão Teatro”, formado 
em 1998. 

Para concorrer a uma das 
vagas, o interessado precisa 
apenas realizar a inscrição 
pessoalmente, na sede da 
Secult/Funcarte (Av. Câmara 
Cascudo, Cidade Alta) ou 
solicitar a ficha de inscrição 

via e-mail (funcarteteatro@
gmail.com). 

A seleção fica a cargo da 
equipe de Teatro da própria 
Secult/Funcarte, que está 
avaliando a experiência e 
perfil dos candidatos. “Como 
realmente estamos trazendo 
nomes muito disputados, 
estamos direcionando as 
oficinas para os interessados 
que possuem mais 
experiência”, argumenta.

PROGRAME-SE

Quais são as próximas 
oficinas?
E O PALHAÇO, O QUE É 
Com Ésio Magalhães 
6, 7 e 8 de junho

RESISTÊNCIA VOCAL E 
CORPORAL  
Com Babaya Morais 
28, 29 e 30 de julho 
Inscrições: a partir de 12 de 
julho

DIREÇÃO TEATRAL 
Com Sérgio de Carvalho 
2, 3 e 4 de agosto 
Inscrições: a partir de 17 de 
julho

UM TEATRO PÓS-
DESMANCHE 
Com José Fernando Azevedo 
15, 16 e 17 de setembro 
Inscrições: a partir de 1 de 
setembro

DO REGISTRO À MEMÓRIA: 
“a catalogação de ideias 
como instrumento de 
ancoragem do efêmero”.Com 
Marcelo Flecha 
6, 7 e 8 de outubro 
Inscrições: a partir de 18 de 
Setembro

// Oficinas

Funcarte abre editais 
para artes cênicas

// Quitéria Kelly, diretora de 
teatro da Capitania das artes
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Henrique arruda 
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